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RESUMO   

 

Neste trabalho se abordará o caso do Pix, meio de pagamento digital oficial do Brasil que 

representou uma grande inovação no sistema financeiro brasileiro, causando repercussão 

mundial. Nesse sentido, espera-se entender, através de uma análise da Economia Política 

Internacional (EPI), a representação desta inovação brasileira para o Sistema Monetário 

Internacional (SMI), em especial em relação ao dólar, moeda consolidada mundialmente há 

mais de oito décadas a partir do acordo de Bretton Woods. Dessa maneira, o trabalho traz uma 

análise histórica da ascensão e consolidação do dólar no Sistema Internacional (SI), através de 

uma pesquisa teórica, com base em fontes secundárias, que discute a relação entre moeda, 

Estado e poder. Ademais, apresenta o processo de digitalização dos meios de pagamento e 

experiências de países do Sul Global. Por fim, a discussão foca na ferramenta brasileira, 

analisando suas repercussões internacionais e entendendo, de forma empírica, a 

representatividade do Pix para o Sistema Monetário Internacional do ponto de vista político e 

simbólico, através de um mapeamento das repercussões em editoriais e mídias oficiais. A 

pesquisa tem caráter qualitativo, exploratório e descritivo, amparando-se em uma análise de 

conteúdo interpretativa, com o estudo de fontes primárias e secundárias. Como resultados, 

observa-se que o Pix se insere em um contexto global de ascensão de meio de pagamentos 

digitais e pode representar, em conjunto com outros arranjos existentes, relativas ameaças à 

estrutura monetária global vigente ao oferecer alternativas aos mecanismos historicamente 

estabelecidos, configurando-se como instrumento político simbólico. 
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​ ​ ​ ​ ​ ABSTRACT  
 
 

This study examines the case of Pix, Brazil’s official digital payment method, which 

represented a major innovation in the Brazilian financial system and garnered global attention. 

Through the lens of International Political Economy (IPE), the study aims to understand the 

significance of this Brazilian innovation for the International Monetary System (IMS), 

particularly in relation to the US dollar, a currency that has held a consolidated global position 

for over eight decades following the Bretton Woods agreement. To this end, the work provides 

a historical analysis of the dollar's rise and consolidation within the International System (IS) 

through theoretical research based on secondary sources, discussing the interplay between 

currency, the State, and power. Furthermore, it outlines the digitalization process of payment 

methods and examines experiences from Global South countries. Finally, the discussion 

focuses on the Brazilian tool, analyzing its international impact and empirically assessing 

Pix's significance for the International Monetary System from political and symbolic 

perspectives by mapping reactions in editorials and official media outlets. The research is 

qualitative, exploratory, and descriptive in nature, relying on interpretive content analysis and 

the study of both primary and secondary sources. The findings indicate that Pix emerges 

within a global context of rising digital payment methods; alongside other existing 

arrangements, it may pose relative threats to the prevailing global monetary structure by 

offering alternatives to historically established mechanisms, thereby functioning as a symbolic 

political instrument. 

 
 
 
 
Keywords: Pix; Payments; Power; Dollar. 
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1.​ INTRODUÇÃO  

A partir do século XX, com a ascensão dos Estados Unidos no pós-Segunda Guerra 

Mundial e o estabelecimento do padrão Bretton Woods, o dólar se firmou como moeda 

hegemônica no SI. Tendo em vista a concepção pós-keynesianista de moeda como poder 

(Freddo; Amado, 2018), entende-se a importância de se ter o ativo de um Estado como 

dominante. Nesse sentido, o movimento mundial voltado para a digitalização dos meios de 

pagamento, como a ascensão de meios de pagamento digitais, traz à tona incertezas quanto à 

manutenção de tal preponderância. Em alguns países do Sul global, como por exemplo a 

China (Boaventura; Nogueira; De Conti, 2023) e a Índia (Toi Business Desk, 2025), isso já é 

uma realidade. Até mesmo o grupo de países emergentes, BRICS, idealizou, desde 2018 

(Brics Business Council, 2018), o “BRICS Pay”, muito similar ao Pix brasileiro, 

disponibilizado em fevereiro de 2026 (Times Brasil, 2026). Assim, é evidente a relevância do 

tema no cenário internacional e a necessidade de uma análise bem estruturada para tal 

conjuntura.  

No início de 2025, o presidente norte-americano Donald Trump deu início ao chamado 

“tarifaço” (Buchwald et al., 2025), impondo altas tarifas aos mais diversos países. Alguns 

meses depois, chegou a vez do Brasil, que foi tarifado em 50% (Martins, 2025). Tal sanção 

econômica foi oficialmente enviada em uma carta de cunho político (G1, 2025), o que levou a 

uma forte onda de reafirmação da soberania brasileira. No desenrolar desse cenário, o serviço 

de pagamento eletrônico do Brasil veio à tona e se tornou alvo de críticas e investigação, 

conforme publicado pelo órgão responsável pela política comercial do país (USTR, 2025). 

Essa medida pode se explicar devido a possível perda do monopólio financeiro de grandes 

empresas do setor financeiro, como a Visa e a Mastercard (Alves, 2025b). Por serem grandes 

empresas americanas, é de interesse do Estado norte-americano que o processo financeiro 

continue atrelado às empresas de capital nacional, uma vez que a dispersão desse processo 

pode ser um indício de uma possível perda da hegemonia do dólar. 

Nesse sentido, considerando o envolvimento de uma grande potência mundial, os 

Estados Unidos da América (EUA), e uma grande potência emergente, o Brasil, o tema se 

mostra relevante na medida em que seus desdobramentos podem impactar e refletir em outros 

países do globo. Dessa maneira, a discussão se torna uma problemática, considerando que as 

ações e desconfianças norte-americana vão ecoar na economia política mundial. 

 Exemplos do alcance da temática são refletidos no reconhecimento internacional 

através de premiações mundiais. O Pix ganhou o World Summit Awards (2025a) na categoria 
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“Negócios e Comércio”. A premiação é “uma iniciativa global que reconhece e promove 

soluções que usam tecnologias inovadoras que geram impacto positivo na sociedade” (World 

Summit Awards, 2025b), gerando notoriedade e prestígio tanto a nível nacional quanto 

internacional. Além disso, Carlos Eduardo Brandt,  um dos grandes responsáveis pela criação 

do Pix, considerado “pai do Pix”, foi o único brasileiro a entrar na lista Bloomberg (2021) que 

reuniu as 50 personalidades que definiram os negócios globais. Assim, percebe-se que, apesar 

de ser uma ferramenta brasileira, seu alcance e repercussão mundial justifica sua relevância 

nas Relações Internacionais (RI).  

 A concorrência do Pix não é bem vista sob a justificativa de uma concorrência desleal 

por estar dentro do Banco Central, impedindo a competitividade estrangeira (Andersen, 

2025). Além disso, se a iniciativa brasileira se tornar modelo para outros países, como está 

sendo para o grupo dos BRICS1, o descontentamento americano poderá aumentar cada vez 

mais, levando a incertezas e tensões no SI. É a partir dessas recentes declarações que surge o 

tema desta pesquisa, levantando questionamentos com o intuito de entender em que medida 

essa preocupação advém da percepção do Pix como possível ameaça ao status quo monetário 

internacional, onde o dólar prevalece como moeda predominante.   

​ Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é entender a representatividade do Pix no 

Sistema Monetário Internacional do ponto de vista simbólico e político, especialmente em 

relação à moeda dominante. Nesse sentido, de forma mais específica, busca-se: 1) apresentar 

o papel da histórico e teórico da moeda na economia política internacional e o poder da 

hegemonia do dólar frente esse cenário; 2) analisar, historicamente, a origem e a trajetória dos 

sistemas de pagamentos digitais em países do Sul global; 3) discutir as repercussões 

internacionais do Pix, um meio de pagamento digital oficial do Brasil e sua representação para 

o Sistema Monetário Internacional mapeando repercussões políticas e simbólicas da 

ferramenta. Portanto, a pesquisa se ampara na hipótese de que os novos sistemas de 

pagamentos digitais, a exemplo do Pix do Brasil, podem representar relativas ameaças à 

estrutura monetária global vigente ao oferecer alternativas aos mecanismos historicamente 

estabelecidos. 

 

1 O “BRICS Pay”, um possível sistema de pagamentos instantâneos para os países do bloco, está em fase 
avançada e pode levar a uma diminuição da dependência da moeda americana (Alves, 2025a). 
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2.​ METODOLOGIA  

​ O presente trabalho se enquadra como um estudo de caso, consistindo “na análise 

profunda de [...] um fenômeno” (Pinto, 2023), com caráter qualitativo, exploratório e 

descritivo. A pesquisa e análise da trajetória da moeda americana e sua consolidação no SI foi 

realizada através de fontes secundárias historicamente estabelecidas, a fim de expor o poder e 

importância da moeda para um Estado. Dessa maneira, entrou em discussão, por exemplo, as 

diferentes funções da moeda e a importância do controle monetário para um país. Assim, foi 

possível mostrar a relação do poder estrutural norte-americano frente à sua moeda. Buscou-se 

analisar a trajetória do fenômeno da digitalização dos meios de pagamento, especialmente no 

Sul Global, e entender melhor sobre mecanismos contemporâneos da economia, como os 

chamados Real-Time Payments (RTP), pagamentos em tempo real, e as moedas digitais. Para 

isso, foram utilizadas fontes secundárias.  

​ Por conseguinte, iniciou-se a análise de conteúdo, que “consiste no exame sistemático 

de todos os objetos e artefatos que transmitam uma mensagem informativa” (Pinto, 2023, 

p.74). De forma mais específica, a forma de análise se enquadra como interpretativa: marcada 

pela flexibilidade e necessidade de alto grau de reflexividade, se debruçando tanto no 

conteúdo que está efetivamente presente (conteúdo manifesto), quanto nos significados 

subjacentes, ou seja, o conteúdo latente (Pinto, 2023). Tendo isso em vista, o uso do método 

justificou-se na medida em que o tema pôde experimentar novos desdobramentos, tornando 

necessário alterações na pesquisa dos dados primários, como documentos oficiais lançados 

pelo governo americano. Além disso, a premissa do método de que a realidade é socialmente 

produzida (Pinto, 2023), vai ao encontro do debate sobre poder dos atores no sistema 

internacional, onde entende-se que “a anarquia é o que os Estados fazem dela” (Wendt; 

Estrada, 2013). 

A análise de conteúdo partiu, então, de dois tipos de fontes: 1) Primárias, através do 

monitoramento de redes sociais dos principais atores envolvidos no debate, de comunicações 

e relatórios oficiais e 2) Secundárias, através de monitoramento de notícias. A coleta de dados 

das fontes primárias foi realizada através das redes sociais X, Instagram e Truth Social. A 

escolha das redes se justificou pela ampla utilização e alcance, no caso das duas primeiras, e 

por ser o principal veículo de comunicação de Donald Trump (Clayton; Cabral, 2022), no 

caso da última. Foi analisado o Instagram e X do atual presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula 

da Silva; X do ex-presidente do Brasil, Jair Messias Bolsonaro;  Truth Social do atual 

presidente dos Estados Unidos, Donald John Trump; X do ex-Ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad; X e Truth Social do atual Secretário de Estado dos Estados Unidos, Marco Rubio. Os 
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materiais advindos das redes sociais foram importantes para entender as opiniões e respostas 

apresentadas por cada uma das partes, afinal, “as mídias sociais atuam como um poderoso 

amplificador de conteúdo, proporcionando um alcance global e instantâneo” (Kreps, 2020, 

p.16, tradução nossa). Além disso, também foram utilizados documentos e dados oficiais 

divulgados em sites  como o “U.S. Government Publishing Office” (GPO), “The White 

House” (Casa Branca), USTR (United States Trade Representative, em inglês) e Banco 

Central do Brasil (BCB). Essas fontes foram utilizadas principalmente para a cronologia e 

contextualização dos fatos.   

 A coleta das notícias abrangeu o período de 1 de janeiro de 2025 a 30 de junho de 

2026. Ao todo foram coletadas 110 notícias de 10 editoriais diferentes: The Economist; The 

New York Times; BBC; Nikkei Ásia; Australian FinTech; Financial Times; Reuters; 

Bloomberg; Clarín e Daily Nation. Em todos os casos, a pesquisa se deu a partir da palavra 

“Pix” ou “Pix Brasil”, para que a busca fosse mais assertiva. O objetivo nessa etapa foi 

mapear a repercussão internacional do Pix através de editoriais internacionais, com foco 

regional ou global. Por fim, registra-se, como pilar de integridade acadêmica (Sampaio, 2025) 

e em conformidade com a Resolução CONSEPE Nº 57/2025, o uso do ChatGPT (baseado no 

GPT-5.5), ferramenta de Inteligência Artificial, para, conforme regulado no Art. 2, formatar as 

referências do presente trabalho.  

 

3.​ O SISTEMA MONETÁRIO INTERNACIONAL E AS DIMENSÕES DO 

PODER DO DINHEIRO 

​ A princípio, torna-se necessário fazer uma análise política do sistema monetário 

internacional, que “refere-se ao conjunto de regras e convenções que governam as relações 

financeiras entre os países, elas formam o aparato institucional que mantém as relações 

financeiras entre as diversas economias” (Gonçalves et al., 1998). É preciso entender o papel 

histórico do dólar como moeda internacional e a relação de poder que permeia essa posição, 

para então traçar a evolução do sistema financeiro internacional e a contemporaneidade dos 

meios de pagamentos digitais. Dessa forma, a estruturação histórica, os conceitos e 

fundamentações teóricas introduzidos neste capítulo, servirão de base para as análises 

posteriores no que tange o objeto de pesquisa do presente trabalho.  

​  Para embasar a parte histórica, autores como Krugman (1992), Gonçalves (2005) e 

Helleiner (2020), trazem uma perspectiva da estrutura monetária internacional, discutindo 

sobre o processo de hegemonia do dólar e, principalmente, da importância do poder monetário 

para o Estado. Além disso, para os autores pós-keynesianos (Prates, 2020) a moeda é vista 
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não apenas como um meio de troca, mas também como reserva de valor. Nessa perspectiva, 

moeda é vista como poder, ao contrário do que correntes clássicas (ortodoxas) da economia 

acreditam: a escola monetarista, por exemplo, associada a Milton Friedman, defende a 

neutralidade da moeda (Freddo; Amado, 2018). Ainda pensando na construção histórica do 

poder americano, as obras de Fiori (1999) e De Conti et al. (2013), também contribuíram para 

o debate. Para finalizar essa parte inicial, também foi utilizado Krugman (2015) para explicar 

as características ou funções da moeda (meio de troca, reserva de valor e unidade de conta), 

que ajudaram a esclarecer essa conjuntura. 

​ Ainda nesse debate do sistema monetário internacional, autores da Economia Política 

Internacional (EPI), como Strange (1971) e Cohen (2008), foram utilizados para agregar na 

discussão. O conceito  de “poder estrutural”, levantado por Strange (1994), foi utilizado para 

embasar o poder detido pelos Estados Unidos através de sua moeda. Dessa forma, ao analisar 

a conjuntura histórica do estabelecimento do dólar como moeda hegemônica, a ideia é se 

apoiar em tal classificação feita por Strage.  

 

3.1 Moeda e poder 

De forma geral, “o dinheiro2 é definido pelas funções que desempenha, [...] é qualquer 

coisa, independentemente das suas características físicas ou jurídicas, que habitualmente e 

principalmente desempenha determinadas funções específicas” (Cohen, 1998, p. 10-11, 

tradução nossa). Tradicionalmente, a moeda exerce três funções principais: meio de troca, 

unidade de conta e reserva de valor. A primeira, é a função basilar da moeda,  atuando como 

um meio de pagamento capaz de intermediar trocas. Já a segunda, unidade de conta, permite 

que a moeda sirva de parâmetro, um padrão amplamente conhecido, tornando possível a 

definição do preço relativo de uma moeda em relação a outra através das taxas de câmbio. Por 

fim, como reserva de valor, a moeda se transforma também em ativo, podendo transferir 

poder de compra para o futuro (Krugman, 2015). 

No âmbito internacional, essas funções podem ser ampliadas,  como propõe Krugman 

(1992), ao listar, baseado nas funções internacionais da moedas sugeridas por Cohen (1971)3, 

as seis funções do dólar, se dividindo no âmbito oficial e privado, como sintetiza o Quadro 1. 

O dólar é uma moeda veicular, pois se destaca nas transações interbancárias; de intervenção, 

pois os bancos centrais o utilizam no mercado interbancário privado; de faturamento, porque, 

3 A constar: Transactions currencies; Quotation currencies; Asset currencies; Intervention currencies; 
Unit-of-account currencies; reserve currencies  (Cohen, 1971, p. 18).  

2 Nesta pesquisa utilizamos moeda e dinheiro como sinônimos, apesar de haver debates acerca da diferenciação 
entre esses dois termos. Dado o escopo desta pesquisa, não se entrará no mérito desse debate.  
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no comércio internacional, a preferência usualmente é do país exportador ou do país com a 

maior economia; de ancoragem devido ao seu histórico como referência aos demais países do 

SI; bancária pois é o principal ativo líquido internacional e ativo de reserva pois representa 

grande parte das reservas não-ouro (Krugman, 1992). Nesse sentido, ao exercer todas as 

funções de uma moeda internacional, o dólar se destaca frente aos outros países no âmbito 

monetário e financeiro. 
Quadro 1: Funções de uma moeda internacional4 

 Privado  Oficial  

Meio de troca  Veicular  Intervenção  

Unidade de conta  Faturamento  Ancoragem  

Reserva de valor  Bancário  Reserva  

Fonte: Krugman (1992, p. 167, tradução nossa)  

​ Apesar de tais conceitos serem cruciais para o entendimento das finanças 

internacionais, também são limitados, pois o dinheiro serve a muitos propósitos políticos   

(Helleiner, 2020). No âmbito das Relações Internacionais, a Economia Política Internacional 

(EPI) surge para trazer essa complementaridade aos estudos, adentrando no aspecto político 

da economia. Durante muito tempo, houve um hiato entre a economia e a política, estudados 

de forma separada. Para Strange (1970), pioneira em ressaltar tal lacuna, nos estudos das 

relações econômicas internacionais, a análise econômica predominava, permeada de certa 

ingenuidade política, deixando de lado o ponto de vista crítico. 

​ Originado na década de 1970, os estudos do campo são relativamente recentes. Apesar 

de ter contribuído muito com o progresso intelectual, não existe um consenso sobre o que 

precisamente é EPI, possuindo divergências ontológicas e epistemológicas (Cohen, 2008). 

Para Gonçalves (2005, p.7), por exemplo, “a EPI não constitui um campo teórico específico, 

e, sim, um método ou enfoque analítico”. Isso pois, segundo o autor, o enfoque implica na 

análise das relações internacionais a partir de ferramentas, conceitos e teorias de diversos 

campos teóricos, como a Economia, Política, Direito, História, Geografia, dentre outros.         

Assim, a EPI se caracteriza por seu caráter dinâmico e multidisciplinar:  
O foco da EPI é a dinâmica do sistema econômico internacional em suas 
distintas esferas e dimensões. Essa dinâmica (cooperação e, principalmente, 
conflito) resulta das decisões e ações de atores nacionais e transnacionais, 
cujas condutas são determinadas por fatores objetivos e subjetivos. A 
dinâmica do sistema econômico internacional compreende relações, 
processos e estrutura. As relações significam interação. As esferas são a 
comercial, e produtivo-real, a tecnológica e a monetário-financeira. E as 

4 Em inglês: Vehicle; Invoice; Banking; Intervention; Peg; Reserve.  
 



13 

dimensões são a bilateral, ou plurilateral e a multilateral. [...] A conduta 
desses atores é determinada por fatores objetivos, como os interesses 
materiais (geração de riqueza) e políticos (geração de poder), e por fatores 
subjetivos (com destaque para os valores e os ideias) (Gonçalves, 2005, 
p.14). 
 

Nesse sentido, a EPI “implica, sobretudo, entender que os interesses dos diversos 

atores políticos interferem no funcionamento da economia internacional, assim como as 

decisões de mercado são sempre influenciadas pelas soberanias nacionais” (Arienti; 

Vasconcelo; Arienti, 2017, p. 27). Sob essa perspectiva, a reflexão acerca de como uma 

moeda ganha destaque no âmbito global torna-se relevante, pois está envolvida na lógica de 

poder que permeia no globo. O sistema monetário internacional possui um caráter 

hierarquizado, considerando que as moedas não desempenham as mesmas funções (ou alguma 

função) a nível internacional (De Conti et al 2013). Assim, apesar de não existir de fato uma 

moeda internacional5, algumas moedas nacionais, ao exercerem suas funções no nível 

internacional, se destacam e se beneficiam mais do que outras.  

 Historicamente, o Sistema Monetário Internacional (SMI) é dividido em três 

momentos de ordenamento monetário: o padrão ouro-libra, o ouro-dólar e o dólar flexível. 

Até o início do Século XX, mais precisamente até a Primeira Guerra Mundial, o regime 

internacional vigente era o padrão-ouro. Embora liderado pela Grã-Bretanha e tendo em vista 

o papel central da libra esterlina, de acordo com Torres (2019), a existência desse sistema não 

revela um poder monetário estrutural inglês, contrastando com a experiência posterior 

americana, de modo que, as grandes potências adotaram o padrão de forma não coercitiva  - 

em decorrência das vantagens daquela integração.  

A conjuntura internacional permeada por crises e instabilidades durante o período 

entreguerras (1918-1939), levou a uma tentativa de retorno à estabilidade existente 

anteriormente, que não perdurou. Além das mudanças no cenário mundial, “as pressões 

inflacionárias em quase todos os países nesse período levaram a escassez relativa de estoques 

de ouro” (Gonçalves et al, 1998), o que dificultou o dinamismo econômico. Diante disso, a 

incapacidade inglesa de impor um novo sistema monetário internacional favorável evidencia o 

seu poder limitado frente ao fim do padrão-ouro. 

Ao fim da Segunda Guerra Mundial,  o cenário internacional exigia adaptações, e “em 

face do papel militar, diplomático, produtivo, tecnológico e financeiro desempenhado pelos 

5 Aqui, é válido mencionar a existência do Direito Especial de Saque, DES,  (Special Drawing Rights [SDR], em 
inglês) do Fundo Monetário Internacional (FMI ou International Monetary Fund - IMF-  em inglês). O DES é um 
ativo de reserva internacional que não se caracteriza como uma moeda, apenas como um direito potencial sobre 
as moedas já utilizadas por países membros (IMF, [s.d]).   
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Estados Unidos, materializou-se uma nova ordem monetária internacional” (Cintra; Martins, 

2013, p.216) a partir dos acordos firmados na conferência de Bretton Woods, em 1944. O 

novo padrão de regulamentação estabelecido funcionava sob um sistema de taxas fixas, com o 

lastro dólar-ouro. Nesse sentido, o sistema compreendeu: 
Tanto iniciativas para lidar com desequilíbrios externos dos diversos países 
participantes — como parâmetros para eventuais alterações nos valores das 
moedas nacionais —, quanto a definição do aparato institucional para prover 
liquidez e financiar o desenvolvimento econômico — como o Fundo 
Monetário Internacional e o Banco Mundial. (Gonçalves et al., 1998, p. 279) 
 

​ Os estadunidenses garantiriam estabilidade combinando a paridade com a promessa de 

convertibilidade entre a moeda e o metal. “A grande quantidade de reservas em ouro obtida 

pelos Estados Unidos desde a Primeira Guerra Mundial asseguraria que o país tinha lastro 

suficiente para exercer a convertibilidade” (Arienti; Vasconcelo; Arienti, 2017, p. 41). A 

condição de potência hegemônica que o país sustentava desde então foi essencial para 

transmitir confiança no novo sistema que, consequentemente, foi crucial para sua 

manutenção. Além disso, o novo contexto internacional pós-guerra em que emergiu Bretton 

Woods, buscava o estreitamento das relações no sistema internacional a partir de uma nova 

ordem liberal. A “doutrina Truman”6 e o “Plano Marshall”7 para reconstrução e 

desenvolvimento são exemplos desses novos rumos do cenário internacional. Considerando 

também o início da Guerra Fria, pode-se argumentar que a política externa americana seguia 

um projeto político e econômico pautado em um mundo aberto e interligado (Silva, 1992), 

destacando o cooperativismo e pacifismo.  

De maneira geral, entende-se que a importância histórica do acordo consiste na 

institucionalização do dólar e do poder americano na gerência do sistema monetário 

internacional (Gindin; Panitch, 2013). As pressões advindas da retomada da competitividade 

de outros países e a alta demanda da conversão de dólar por ouro, considerando as altas 

reservas da moeda, levaram ao colapso do sistema em 1971 de forma unilateral pelos Estados 

Unidos. Após esse período, deu-se início ao chamado padrão “dólar flexível” 8, que vigora até 

a atualidade, baseado em taxas flutuantes. A mudança de padrão “correspondeu a um 

8 Também chamado de “não-sistema”, considerando a multiplicidade de arranjos existente (ver Gonçalves et al., 
1998) 
 

7 Plano de reconstrução econômica de 1948 difundido em meio à Doutrina Truman, que tinha como principal 
objetivo auxiliar na reconstrução dos países europeus no pós-Segunda Guerra. A medida visava expandir o 
mercado norte-americano e fortalecer as alianças (United States, 1987, tradução nossa).  

6 Política externa difundida pelo então presidente dos Estados Unidos, Harry S. Truman, diante do contexto de 
polarização política da Guerra Fria e expansionismo da União Soviética. Respaldado pelo discurso de segurança 
nacional, Truman ressaltou a importância do governo apoiar outros povos que “resistem à tentativa de 
subjugação por minorias armadas ou por pressões externas" (United States, 1947, tradução nossa) a manterem 
sua democracia e liberdade.  
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estreitamento da relação entre o poder político e o valor internacional das moedas” (Fiori, 

1999, p.74). Essa nova ordem monetária internacional, idealmente mais autônoma, manteve a 

moeda estadunidense no centro do SI, fornecendo ao país emissor mais poder financeiro 

doméstico e internacional ao ter o controle, por exemplo,  sobre as taxas de juros e a liquidez 

internacional.  

Dessa maneira, a nova ordem internacional se transformou em um sistema dolarizado, 

em que o dinheiro se consolida como instrumento de poder, reforçado pela estratégia 

diplomática americana do “dólar forte”. O processo de escolha do padrão em que prevalece a 

hegemonia dos Estados Unidos, resultou da aceitação da moeda, ancorada na economia, no 

sistema financeiro e no poder do Estado (Cintra; Martins, 2013). Portanto, entende-se que o 

feito obteve legitimidade através da combinação entre o poder exercido pela potência 

americana e consenso por parte dos atores envolvidos. Ainda com as mudanças no sistema 

monetário internacional nos anos e décadas seguintes, observa-se que seu caráter 

hierarquizado prevalece mesmo após Bretton Woods: dentre as moedas nacionais, o dólar 

ainda é a que mais se destaca no cenário internacional (De Conti et al 2013).  

Em suma, compreende-se que a “inter-relação entre política e sistemas monetários e 

financeiros é particularmente evidente no âmbito internacional, onde não existe uma única 

autoridade política” (Helleiner, 2020). Os interesses e as relações de poder que circundam o 

globo em muito influenciam os dos tomadores de decisão. Assim, considerando a 

multiplicidade de atores e os diferentes interesses que permeiam o SI internacional, torna-se 

particularmente importante discutir o conceito de poder.   

3.2 O Poder Simbólico 

De forma mais ampla, poder “designa a capacidade ou a possibilidade de agir, de 

produzir efeitos” (Bobbio; Matteucci; Pasquino, 1998, p.933). Para além das formas de poder 

diretas e aparentes, existe uma tipologia que abarca tal conceituação de forma mais profunda. 

Foi Pierre Bourdieu (1989) quem propôs o conceito de “poder simbólico”, que é um “poder 

subordinado, é uma forma transformada, quer dizer, irreconhecível, transfigurada e 

legitimada, das outras formas de poder”  (Bourdieu, 1989, p. 15). Essa manifestação de poder 

se difere das outras ao se ancorar em sistemas simbólicos, que são instrumentos de 

conhecimento e de comunicação, como arte, linguagem e religião.  

O poder simbólico, composto por essas “estruturas estruturantes” (que são os sistemas 

simbólicos) é, então, um poder de construção da realidade, baseado na crença, no consenso e 

no reconhecimento (Bourdieu, 1989). Dessa maneira, as relações de poder existentes na 
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sociedade também são evidenciadas através da necessidade dessa legitimidade. Mesmo que de 

forma inconsciente, esse:  
poder quase mágico que permite obter o equivalente daquilo que é obtido 
pela força (física ou económica), graças ao efeito específico de mobilização, 
só se exerce se for reconhecido, quer dizer, ignorado como arbitrário. Isto 
significa que o poder simbólico não reside nos «sistemas simbólicos» em 
forma de uma «illocutionary force» mas que se define numa relação 
determinada — e por meio desta — entre os que exercem o poder e os que 
lhe estão sujeitos, quer dizer, isto é, na própria estrutura do campo em que se 
produz e se reproduz a crença. (Bourdieu, 1989, p.14-15). 
 

​ Essa ideia é fundamental para se adaptar o conceito ao debate da EPI. Aline Martins 

(2014) utiliza o ponto de vista de Bourdieu para “expandir o entendimento sobre  

conformação e a aceitação de uma moeda na economia nacional e internacional” (Martins, 

2014, p.5). Diferentes abordagens e perspectivas podem se complementar para explicar um 

mesmo fenômeno. Ao longo do debate sobre moeda e poder, Martins (2014) destaca, para 

além do poder simbólico, duas teorias que se convergem: a cartalista9 e a convencionalista. 

Para a primeira, a moeda está totalmente atrelada às questões políticas, visto sua relação 

intrínseca com o poder soberano do Estado (Aggio; Rocha, 2009). Já a segunda acredita na 

aceitabilidade baseada na convenção social, onde as expectativas dos agentes econômicos 

importam, buscando assim “racionalizar o problema da sua aceitabilidade em uma economia 

formada por agentes em constante interação” (Aggio, 2008, p.7).  

Aplicando as teorias e conceito à contemporaneidade, Martins (2014) mostra a 

complementaridade dessas perspectivas através de uma análise sobre o dólar:  
A “junção” entre as perspectivas cartalista, da moeda como convenção e o 
conceito de poder simbólico contribui para analisar a hegemonia da principal 
moeda internacional atual (o dólar americano) na economia global, 
principalmente no estabelecimento do padrão dólar-flexível nos anos 1970. A 
hegemonia do dólar no sistema monetário internacional tem como base, 
portanto, não somente o poder do Estado americano, ao estabelecer a unidade 
de conta principal da economia global, mas também a aceitabilidade 
generalizada de sua moeda pelos agentes econômicos, demonstrando o 
caráter de moeda como convenção. Por sua vez, essa aceitação geral da 
moeda americana, criando legitimidade e confiança nela, é fruto do poder 
simbólico que o dólar exerce na economia global, o que camufla sua natureza 
política. (Martins, 2014, p. 39) 
 

Assim, entende-se que o poder simbólico é um poder sutil, um “poder invisível o qual 

só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber que lhe estão 

sujeitos ou mesmo que o exercem" (Bourdieu, 1989, p. 7-8). Assim, ele é aplicado e 

9 “A teoria cartalista ou teoria estatal da moeda está relacionada diretamente ao livro ‘The State Theory of 
Money’, de George F. Knapp, lançado em 1905. Este trabalho influenciou as obras de Keynes (1930), Weber 
(1921), Abba Lerner (1947) e de autores contemporâneos, como Charles Goodhart, Hyman Minsky, Randall 
Wray, Stephanie Bell e outros pós-keynesianos, vinculados diretamente ou não à teoria cartalista da moeda.” 
(Martins, 2014, p.12)  
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reproduzido de forma consensual e natural, sem a imposição direta através de força. Isso faz 

com que as relações de poder se perpetuem de forma quase inconsciente através de todos os 

indivíduos, não apenas por meio do Estado. Por fim, no contexto do dólar, a utilização do 

poder simbólico como instrumento analítico traz à tona o entendimento sobre a influência da 

moeda e dos meios de pagamento para além da esfera econômica, incluindo também o âmbito 

político, histórico e social.  

  

3.3 O Poder Estrutural 

​ Dentro da esfera da EPI, o entendimento de poder que será utilizado neste trabalho é 

desenvolvido por Susan Strange, em seu livro “States and Markets” (1994). Para a autora, 

existem dois tipos de poder em uma economia política. O primeiro, é o chamado “poder 

relacional”, que em muito se assemelha ao conceito geral supracitado, sendo “o poder de A 

fazer com que B faça algo que, de outra forma, não faria” (Strange, 1994, p.24, tradução 

nossa). Dessa maneira, entende-se que tal descrição diz respeito a uma relação entre dois 

atores, mostrando um poder persuasivo relativo e direto.  

​ Contudo, compreende-se que tal denominação não exemplifica da melhor maneira a 

complexidade do SI. Strange “defende que é necessário ver o poder sob um ponto de vista 

múltiplo, para além das relações de causalidade linear [...]” (De Andrade Alencar; Nunes, 

2018, p.128). Para isso, ela propõe a ideia de “poder estrutural”, que:  
[...] confere o poder de decidir como as coisas devem ser feitas, o poder de 
moldar estruturas dentro das quais os Estados se relacionam entre si, se 
relacionam com as pessoas ou se relacionam com empresas corporativas. O 
poder relativo de cada parte em um relacionamento é maior ou menor se uma 
das partes também estiver determinando a estrutura circundante do 
relacionamento. (Strange, 1994, p. 25) 

​ Strange (1994), no entanto, difere o significado do conceito, utilizado por outros 

autores críticos, ao não se limitar à estrutura de produção. A autora identificou quatro 

principais fontes de poder, que estão interligadas: segurança, produção, finanças e 

conhecimento.  A estrutura de segurança, diz respeito àqueles que possuem a capacidade de 

fornecer ou negar segurança, sendo assim, esses possuem o poder de adquirir privilégios ao 

determinar e/ou limitar o leque de escolhas disponíveis (Strange, 1994). Já a estrutura de 

produção, recai sobre os que gerenciam a criação de riqueza através da produção, tanto a nível 

nacional quanto internacional.  

As outras duas estruturas listadas por Strange são as mais relevantes para o presente 

trabalho. A começar pela financeira, essa diz respeito à influência sobre o sistema financeiro e 

monetário global, sendo, como descrito por Strange (1994, p.90, tradução nossa) “a soma de 
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todos os arranjos que regem a disponibilidade de crédito, mais todos os fatores que 

determinam os termos em que as moedas são trocadas umas pelas outras”. Dessa forma, o 

poder de gerenciar uma moeda como o dólar, também se encaixa nessa categoria. Ainda nessa 

lógica, Strange (1994) também cita o papel do Estado nesse processo, caracterizando-os como 

gestores monetários, que irão agir sempre conforme o interesse nacional.  

Por último, é importante citar a estrutura do conhecimento que, para Strange (1994), é 

a mais subestimada e menos explorada até aquele momento. O conhecimento como fonte de 

poder inclui, para além do controle tecnológico e informacional, as ideias e ideologias, sendo, 

“em suma, cumulativo e comunicável” (Strange, 1994, p.122, tradução nossa). Com isso, 

torna-se relevante mencionar o contexto em que Strange escreve e publica a primeira versão 

do livro que aqui se discorre: em meados da década de 1980, durante a Guerra Fria, marcada 

pela forte competição tecnológica entre as duas superpotências mundiais e cercada de 

instabilidades e incertezas. A ideia de uma estrutura do conhecimento, tal como foi 

desenvolvida por Strange, torna-se então particularmente importante, visto que reflete uma  

percepção da realidade vivida de forma crítica e analítica.  

Para além de versar sobre o momento que presenciava, sempre dialogando com o 

passado e a história, a autora também apresenta suas preocupações sobre o futuro. Ciente de 

suas limitações, Strange (1994) expõe que a estrutura do conhecimento é a que se transforma 

mais rapidamente, conjecturando três possíveis desdobramentos: o domínio da estrutura do 

conhecimento como razão e o meio para a competição entre os Estados com o fim na 

superioridade econômica, militar e a invulnerabilidade; um aumento na assimetria entre os 

Estados e, por fim, uma nova distribuição de poder e influência. Voltando-se à 

contemporaneidade, tendo em vista o progresso tecnológico presenciado pela humanidade nas 

primeiras décadas do século XXI e as implicações de tais avanços, entende-se que Strange foi 

assertiva em sua análise. No próximo capítulo deste trabalho, essas relações serão discutidas 

de forma mais detalhada, com base em algumas ferramentas que marcam essa evolução.  

 

4.​ A DIGITALIZAÇÃO DOS MEIOS DE PAGAMENTO: Origens e implicações 

para a Economia Política Internacional  

​ Ao longo dos séculos, a sociedade foi adaptando e aprimorando a forma de adquirir 

bens e serviços. Na Idade antiga, esse processo se dava por meio do escambo. “Esse sistema 

de escambo tornou-se problemático em parte porque limitava a atividade econômica 

dinâmica, a diversificação e o crescimento” (Deutsche Bank, 2020a, p.7, tradução nossa), 

dando espaço ao que originou o intermédio da moeda metálica. Destaca-se, inicialmente, a 
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função de meio de troca e unidade de conta da moeda. Eventualmente, a moeda passou a 

servir como reserva de valor, “o que possibilitou às populações comprar, negociar e 

movimentar recursos por todo o planeta” (Deutsche Bank, 2020a, p.7, tradução nossa). Dessa 

forma, fica claro o pioneirismo da moeda como meio de pagamento, o que justifica a 

confiança que é atribuída a mesma até os dias atuais.  

​ Com o passar do tempo, as moedas metálicas deram espaço para outras formas 

creditícias com o desenvolvimento de contas em bancos e cheques. No entanto, foi o século 

XX o grande centro das inovações que foram o estopim para a facilitação dos pagamentos 

como se conhece na atualidade. O cartão de crédito é um desses exemplos que surgiu em 

meados daquele século e que se mantém relevante até a atualidade. Esse meio de pagamento 

foi revolucionário ao possibilitar a compra de bens e serviços sem a necessidade de dinheiro 

físico, que antes era a forma universalmente aceita (Banco do Brasil, [s.d]). 

Assim, como projetou Strange (1994), a estrutura do conhecimento passou por 

grandes transformações nas últimas décadas, e o sistema financeiro as acompanhou. A Figura 

1 permite observar essa evolução de maneira mais evidente. As duas últimas grandes 

inovações - as moedas digitais e o pagamento através de dispositivos móveis - serão o grande 

destaque deste capítulo.  
Figura 1: Evolução dos meios de pagamento 

 
Fonte: Deutsche Bank (2020a, tradução nossa)  

Os cartões surgiram como forma de financiar o poder de compra, proporcionando 

comodidade e praticidade, revolucionando, em alguma medida, o sistema financeiro (Silva et 

al., 2025). Entretanto, algumas décadas depois da sua criação, em meio a Guerra Fria e a 

corrida tecnológica, novas tecnologias foram difundidas e tomando espaço no sistema 

financeiro.  As décadas de 1960 e 1970 foram marcadas por instabilidades (endividamentos 

externos, choques do petróleo, aumento das taxas de juros, entre outros) que marcaram o 

início de uma forte crise macroeconômica que resultou em um processo de financeirização10 

10 “[...] isto é, as finanças no comando do desempenho da economia  real, aquela relacionada à produção de bens 
e serviços de natureza industrial. Instala-se uma lógica diferente, de natureza especulativa, cujo horizonte 
temporal é o curto prazo” (Gaspar, 2015, p.284) 
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da economia global. É no contexto da desregulamentação financeira iniciada nesse período 

que se percebe a popularização e difusão do uso dos meios de pagamento digitais (Girotto, 

2021).  

Assim, é possível inferir que a financeirização (transição entre a era de ouro 
do capitalismo – no que diz respeito aos seus setores produtivos, estruturada 
em Bretton Woods (1944) – e a era da financeirização) não representa o 
ocaso das atividades produtivas, mas uma mudança no lócus preferencial de 
acumulação de capital que se transfere da dimensão produtiva para a 
financeira (Silva et al., 2018).  

Nesse sentido, o contexto macroeconômico criava a necessidade de novos 

instrumentos que facilitasse as trocas financeiras nacionais e internacionais. Atribui-se a esse 

período um ponto de inflexão da história, um “intervalo cuja característica é a transformação 

de nossa ‘cultura material’ pelos mecanismos de um novo paradigma tecnológico que se 

organiza em torno da tecnologia da informação” (Castells, 1996, p.67). Entende-se, então, que 

o final do século XX foi o berço das inovações tecnológicas que serviram como base para o 

sistema financeiro como se conhece na atualidade.  

A revolução dos pagamentos digitais se deu, de fato, no início do século XXI, com 

suas raízes na crise financeira de 2008, quando as pessoas tinham dificuldades para fazer 

empréstimos e, dada a desconfiança e maior regulamentação nos bancos tradicionais, as 

fintechs11 ganharam espaço (Deutsche Bank, 2020b). Considera-se aqui que esses meios de 

pagamentos digitais, em especial as transferências instantâneas através de aparelhos móveis12, 

revolucionaram o sistema financeiro global não só pela facilitação promovida por tal, mas 

também pelo potencial simbólico que estas carregam ao oferecerem novos caminhos que não 

esses historicamente estabelecidos, como será desenvolvido no próximo capítulo.  

De toda forma, apesar desse caráter transformador, os inovadores métodos de 

pagamento marcam o desaparecimento do conteúdo material dos pagamentos e, 

consequentemente,  o evidenciamento do caráter creditício da moeda (Girotto, 2021). Essa 

desmaterialização a partir do desenvolvimento dos cartões de crédito, das transferências 

financeiras e das moedas digitais, fez com que novos debates a respeito de um possível desuso 

e até mesmo o fim das formas mais tradicionais de pagamento viessem à tona. No Brasil, por 

12 “Pagamentos móveis são transações realizadas por meio de um telefone celular em conjunto com um cartão de 
crédito, uma fatura, uma carteira eletrônica ou uma conta bancária. Em economias em desenvolvimento, os 
pagamentos móveis começaram no início dos anos 2000. Sua implementação facilitou e disseminou serviços 
financeiros para comunidades com cidadãos não bancarizados ou sub-bancarizados - aqueles sem contas 
bancárias.” (Deutsche Bank, 2020a, p.8, tradução nossa).  
 

11 Fintechs são startups, ou seja, empresas jovens que projetam serviços inovadores, voltadas para o mercado 
financeiro, atuando digitalmente pela tecnologia financeira  (Jorge et al., 2018) 
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exemplo, a porcentagem da população que faz uso de dinheiro em espécie com alguma 

frequência diminuiu consideravelmente de 2021 a 2024 (BCB, 2024), o que parece corroborar 

com tais concepções.  

No entanto, de acordo com análises do Deutsche Bank (2020a), a extinção do dinheiro 

em espécie é improvável, especialmente ao colocar tal questão em uma perspectiva histórica, 

ao perceber uma relação profunda do papel moeda com a confiança em períodos de incerteza. 

Além dessa análise temporal, é importante também levar em consideração as especificidades 

de cada região do globo:  
Em economias emergentes, a queda no uso de dinheiro em espécie 
provavelmente se acelerará, já que grande parte da população não 
bancarizada está migrando diretamente do dinheiro em espécie para 
pagamentos via smartphone. Na Índia, os pagamentos em dinheiro caíram 
pela metade, de 59% em 2000 para 30% em 2016. Na China, o dinheiro em 
espécie era usado em 63% dos pagamentos em 2000, mas apenas em 11% em 
2016. [...] No entanto, o dinheiro em espécie ainda está bem enraizado em 
muitos países desenvolvidos, incluindo o Japão, a Europa Ocidental e os 
Estados Unidos (Deutsche Bank, 2019, p. 32, tradução nossa).  
 

​ Levando em consideração tais pontos, ressalta-se o poder que está historicamente 

atrelado à moeda, além de outros aspectos complementares que podem dificultar a sua 

extinção, como o valor sentimental e simbólico do dinheiro físico, que gera uma sensação de 

controle e segurança no indivíduo. Além disso, o dinheiro físico garante anonimato, sem o 

risco de ataques cibernéticos e é aceito em praticamente todos os lugares (Deutsche Bank, 

2020a). Assim, “a próxima década verá os pagamentos digitais crescerem a passos largos. 

Isso levará ao fim do cartão de plástico” (Deutsche Bank, 2020b, tradução nossa), porém o 

dinheiro físico não deixará de existir. Dessa maneira, antes de expor de forma mais detalhadas 

sobre essas novas tecnologias, é preciso entender um conceito que será fundamental para 

analisá-las com um olhar mais crítico.  

 4.1 A Economia Política dos Dados 

​ “A consolidação  de  plataformas  digitais  e infraestruturas  de  informação  como  

dimensões centrais da reprodução do capital, do exercício do poder e da disputa por 

hegemonia no século XXI tem exigido que se busquem novos instrumentos analíticos”  

(Mariotto De Moura, 2025, p.2) para o estudo de fenômenos que envolvam tal temática. É 

diante desses constantes avanços tecnológicos que circundam a sociedade contemporânea que 

torna-se necessário elucidar o conteúdo no contexto da EPI.  

Dessa maneira, é necessário introduzir um novo conceito que será fundamental para o 

desenvolvimento deste capítulo, o de Economia Política dos Dados (EPD), que é a: 
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[...] categoria analítica mais  apropriada  para a  apreensão  crítica  das  
disputas  materiais, políticas e simbólicas que permeiam o digital. A EPD, 
desde que como uma alternativa proveniente do campo da Economia Política 
Internacional (EPI), permite iluminar os vínculos entre tecnologia, poder e  
capitalismo,  além  de  recolocar  a  atenção  sobre  os  atores,  interesses  e  
assimetrias estruturais que o conceito de governança tende a despolitizar. 
(Mariotto De Moura, 2025, p.2-3)​  
 

A EPD reforça, então, a importância de se utilizar lentes teóricas e conceituais que 

acompanhem a modernização tecnológica global. Gonzales (2021) explica que o conceito foi 

desenvolvido com base na teoria dos ciclos do capitalismo13 e abrange as adaptações 

sistêmicas que buscam a manutenção da lógica de acumulação do capital através dos dados, 

criando novas formas de disputas hegemônicas. Além disso, o autor reforça que as relações 

sociais e econômicas são a base da EPD, o que ressalta seu caráter multifacetado.  

Essa característica transversal da EPD, que relaciona economia, política, tecnologia e 

sociedade, permite entender melhor as novas tecnologias digitais e o papel que elas vêm 

exercendo como alternativa à ordem monetária historicamente estabelecida. Antes de 

exemplificar e detalhar melhor esses mecanismos, é importante mencionar que os 

instrumentos que serão discutidos aqui estão presentes no Sul Global14. Essa escolha se 

justifica pelo fato do objeto de pesquisa deste trabalho, que será analisado no capítulo 

subsequente, ser proveniente do Brasil, país que se enquadra em tal referencial analítico. 

 Assim, ao analisar a trajetória dos sistemas de pagamento digitais ao redor do globo e 

trazer à tona outros exemplos do Sul Global a partir do enfoque na EPD, reforça-se outra 

particularidade crucial desse conceito. Mariotto de Moura (2025) explica que o caráter crítico 

da EPD expõe a lacuna existente no campo da EPI sobre temas que envolvem tecnologia, 

colocando o  
[..] Sul Global como sujeito epistêmico e político fundamental para o campo. Ao 
problematizar a hegemonia de um modelo analítico forjado no Norte, discutiu-se 
como o próprio conceito de EPD, ao invés de ser um mero deslocamento 
terminológico, permite visibilizar formas específicas de inserção subordinada e, ao 
mesmo tempo, potenciais contra-hegemônicos. Defendeu-se,  assim,  que  adotar  essa  
categoria  pode  ser  também  uma  forma  de  romper  com  a imposição das fronteiras 
cognitivas da hegemonia epistêmica. (Mariotto De Moura, 2025, p.23)​ 
 

​ Tal posicionamento vai ao encontro do proposto por Strange (1994), evidenciado que, 

mesmo após mais de três décadas, a estrutura do conhecimento continua não sendo muito 

explorada no campo da EPI. Sob essa perspectiva, considerando o contexto de constante 

evolução tecnológica global e a influência desse processo na infraestrutura financeira 

14Uma das “denominações utilizadas para referir-se ao lugar das nações não centrais na ordem geopolítica 
contemporânea” (Caixeta; Menezes, 2021 p.489). 

13 Teoria que revela o funcionamento do capitalismo através de ciclos econômicos, onde existirão pontos de 
inflexão, com crises e crescimento, de forma periódica, devido a contradições do próprio processo de 
acumulação que não se sustenta (Carcanholo, 2010).  
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internacional, considera-se necessário apresentar algumas dessas ferramentas que se 

materializam na EPD e que serão fundamentais para a análise posterior.  

4.2 As moedas digitais  

​ Antes de abordar sobre essa nova realidade tecnológica, é válido reforçar que o 

presente trabalho não pretende tratar de minúcias técnicas de cada ferramenta apresentada. O 

interesse central é ter conhecimento básico dessas modernizações para buscar entender o 

contexto em que essas se inserem e, com base nisso, analisar o que elas podem representar 

frente ao sistema econômico e político internacional. As moedas digitais (ou eletrônicas), 

também chamadas de dinheiro digital ou eletrônico (Deutsche Bank, 2020a), por exemplo, já 

são uma realidade no SI,  podendo assumir diversas formas.  

​ A criptomoeda é uma dessas categorias, comumente utilizada como sinônimo de 

moedas digitais. Entretanto, as criptomoedas são um tipo específico de moeda digital 

criptografadas e atreladas à tecnologia blockchain, que é uma tecnologia de registro 

distribuído (em inglês, Distributed Ledger Technology - DLT)15,  
um livro-razão digital seguro e com carimbo de data/hora, compartilhado 
entre múltiplas partes. Ele permite que os participantes verifiquem transações 
e compartilhem dados de forma confiável, sem a necessidade de uma 
autoridade central única. Embora essa arquitetura seja mais conhecida por 
impulsionar criptomoedas descentralizadas como o Bitcoin, seu valor se 
estende a qualquer ambiente onde múltiplos atores precisam se coordenar em 
sistemas fragmentados (Kumar, 2025).  

 

Dessa forma, as criptomoedas são ativos seguros do ponto de vista tecnológico, pois 

são protegidas por uma tecnologia que pode ser usada para prevenção de fraudes através do 

rastreio e dos registros, conforme ilustrado na Figura 2. Por outro lado, esse tipo de moeda 

digital pode não ser o mais seguro no quesito de investimento. Em razão do seu caráter 

descentralizado, a maior parte delas, como a famosa Bitcoin, são altamente voláteis, regidas 

pela lógica da oferta e demanda do mercado (Deutsche Bank, 2020c). Assim, algumas 

criptomoedas ressaltam esse caráter especulativo, sendo consideradas ativos de risco.  
Figura 2: Funcionamento de transações em blockchain 

15 O que difere a blockchain das outras DLT é o seu armazenamento em grupos ou blocos, o que impede que os 
dados sejam modificados ou excluídos por estarem nessa cadeia, tornando a tecnologia altamente segura 
(Deutsche Bank, 2020a, tradução nossa).  
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Fonte: Deutsche Bank (2020a, p.9, tradução nossa) 

​ Para contornar essa característica, surgiu uma nova categoria de criptomoedas, as 

stablecoins (moedas estáveis, em português). Elas têm seu valor lastreado a algum ativo real, 

como uma commodity ou “uma moeda fiduciária para processamento de transações e 

liquidações em uma rede empresarial baseada em tecnologia de registro distribuído (DLT), 

com menos despesas com infraestrutura legada e custos operacionais16” (Deutsche Bank, 

2020c, p.10, tradução nossa). Alguns exemplos são a Tether (USDT), a USD Coin (USDC) e 

a USD1, grandes moedas atreladas ao dólar americano. Esse fato chama atenção por mostrar a 

continuidade da dominância do dólar mesmo em um espaço tido como alternativo à 

hegemonia. Trata-se, assim, de uma espécie de dolarização 2.0, na medida em que essas 

stablecoins aumentam a demanda por ativos em dólares devido ao lastro (Fundação FHC, 

2025).  

Tal fato vai de encontro com discussões sobre um possível processo de desdolarização 

contemporâneo que surge em meio ao cenário de ascensão das novas tecnologias, como as 

moedas digitais:  

Com a aceleração da digitalização e das inovações tecnológicas, o impacto da 
tecnologia nas reservas internacionais e nas configurações globais poderá 
tornar-se mais proeminente ao longo do tempo. Além de criar novas classes 
de ativos, remodelar o setor financeiro e transformar a gestão das reservas — 
tendências que já estão em curso —, a tecnologia pode afetar os níveis de 
reservas ao transformar os fatores tradicionais que determinam as 
configurações das reservas (tais como efeitos de rede, laços comerciais e 
financeiros, geopolítica, instituições e o sistema jurídico) e seu impacto sobre 
as reservas (FMI, 2020).  

​ Como observou-se, o dólar possui uma posição privilegiada no SI há décadas, 

destacando, principalmente, sua presença nas reservas internacionais. Como supracitado, no 

final do século passado, a financeirização dominou a economia, inclusive as transações 

16 Como as criptomoedas são baseadas em criptografia e em um sistema descentralizado, as transferências 
operam diretamente entre as partes, eliminando assim vários intermediários. (Deutsche Bank, 2020a, p.9, 
tradução nossa). 
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cambiais. Nesse sentido, quando se fala então em desdolarização, é preciso olhar não apenas 

para o comércio de bens e serviços, mas para as operações financeiras, onde o dólar 

predomina (Canuto, 2025). No comércio de bens e serviços, tem se visto cada vez mais 

acordos bilaterais17 para o pagamento na moeda de um dos atores envolvidos, tirando a 

necessidade da intermediação do dólar. Entretanto, ainda que a quantidade de dólar nas 

reservas globais tenha atingido o menor nível em décadas, dando indícios de uma 

desdolarização, o dólar ainda domina nas áreas cambiais financeiras (J.P. Morgan, 2025).  

​ Esse processo de possível perda da hegemonia do dólar ainda voltará a ser discutido. 

No entanto, entende-se que a intensificação desse processo dependeria de alguns fatores. 

Mesmo que ainda sejam consideradas novidades, “as moedas digitais têm o potencial de 

mudar radicalmente os pagamentos, o sistema bancário, os bancos centrais e o equilíbrio do 

poder econômico” (Deutsche Bank, 2020c, p.4, tradução nossa). Entretanto, para ser 

considerada um instrumento de poder, as moedas digitais, assim como as moedas tradicionais, 

precisam de legitimidade. Apesar de seus benefícios (como segurança, taxas mínimas e 

rapidez), elas não tiveram ampla aceitação como meio de pagamentos, sendo vistas como 

complementares nas transações financeiras (Deutsche Bank, 2020c, p.6). 

​ Como discutido no primeiro capítulo, a moeda fiduciária representa poder para os 

Estados. Da mesma forma, a capacidade regulatória do Estado para com a moeda, é uma 

demonstração de poder estatal que contribui para a percepção de segurança e confiança por 

parte da sociedade. Esse respaldo estatal, inexistente nas criptomoedas descentralizadas, além 

de questões geracionais e culturais18, foi um dos desafios encontrados para a maior aderência 

dessas como meio de pagamento (Deutsche Bank, 2020c). Portanto, mesmo que esses e outros 

obstáculos sejam superados, a aceitação das moedas digitais no mercado global, assim como 

uma possível intensificação do processo de desdolarização se dará de forma lenta e gradual. 

De toda forma, para vislumbrar melhor o futuro dos pagamentos digitais, é 

fundamental acompanhar os avanços de dois grande polos de inovações no sistema financeiro:  
À medida que a China (e a Índia) desenvolvem estratégias eletrônicas, 
criptográficas e de transações ponto a ponto, o epicentro do poder econômico 
global pode mudar. A China está trabalhando em uma moeda digital emitida 
pelo seu banco central, que poderia ser usada como instrumento de 
influência, tanto branda quanto coercitiva. De fato, se as empresas que atuam 
na China forem obrigadas a adotar um yuan digital, isso certamente corroerá 

18 Entende-se que as gerações mais novas são mais adeptas à tecnologia; além disso, culturalmente, existe uma 
dualidade entre privacidade e conveniência, onde cidadãos de países emergentes tendem a se preocupar menos 
com a primeira, valorizando a segunda, ao contrário das economias avançadas (Deutsche Bank, 2020c, p.7, 
tradução nossa). 

17 Desde 2023, por exemplo, Brasil e China concordaram em usar suas moedas entre si e, considerando o volume 
comercial de bens e serviços entre os países, existe uma forte tendência de superávit cambial brasileiro e 
acúmulo de reservas em RMB (Canuto, 2025). 
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a primazia do dólar no mercado financeiro global (Deutsche Bank, 2020b, 
p.3, tradução nossa). 

​ Ambos os países do Sul Global têm incentivado cada vez mais o uso de pagamentos 

digitais, sendo referência em algumas infra estruturas sofisticadas. Todas as moedas digitais 

citadas até o momento possuem a descentralização como característica em comum, sendo, 

assim, de origem privada. Existe, porém, um outro tipo de moeda eletrônica que se difere 

nesse aspecto, são as chamadas Central Bank Digital Currency (CBDC), moedas digitais de 

bancos centrais. A China, por meio do Banco Popular da China (PBoC - People's Bank of 

China), investiu em sua CBDC, o yuan digital (e-CNY) também chamado de Renmimbi 

digital (e-RMB), como estratégia para internacionalização de sua moeda e fortalecimento de 

um sistema multipolar (Atlantic Council, [s.d]).  

4.2.1 A China e o e-CNY 

​ Como mencionado na seção 4.2, as CBDC são moedas virtuais emitidas oficialmente 

por Bancos Centrais. À medida em que a digitalização foi tomando conta da economia, essas 

instituições precisaram explorar e acompanhar esse movimento, especialmente por ser uma 

inovação que demanda tempo, planejamento e orçamento (Soderberg et al., 2023). É possível 

identificar esse movimento de expansão através do Gráfico 1, que mostra como está o 

processo de desenvolvimento de CBDC nos diversos países do globo.  

Gráfico 1: Rastreamento da presença de CBDC no globo  

 
Fonte: Atlantic Council, (s.d). Dados da última atualização em Maio de 2026.  

Alguns países se destacam ao analisar o mapa: as Bahamas, pioneira no lançamento de 

CBDC, com o “Sand Dollar”; a Jamaica com o “JAM-DEX” e a Nigéria com a “e-Naira”. 

Anunciados entre 2020 e 2022, esses são os únicos países que lançaram oficialmente suas 
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CBDC (Atlantic Council, [s.d]). O fato de todos esses países serem do Sul Global é algo que 

chama atenção, indicando a tendência identificada nessas novas tecnologias de oferecerem 

outras alternativas à moeda predominante. Para Koparan (2025), entre as principais 

motivações para a adoção dessas moedas, está a promoção da inclusão financeira - visto que 

integram populações bancarizadas e sub-bancarizadas ao sistema financeiro, oferecendo 

transações sem intermediários e custos - melhorando a eficiência no sistema de pagamentos. 

Os outros fatores que podem ser associados são a segurança atrelada à moeda e a necessidade 

do Estado de acompanhar o movimento de digitalização contemporâneo e exercer algum 

controle.  

As CBDC são, portanto, “instrumentos com força de lei com os quais esses bancos 

centrais planejam liderar a digitalização dos meios de pagamento nas suas respectivas 

jurisdições, evidenciando o quanto são órgãos políticos” (Kosinski, 2021, p.2). Nesse sentido, 

apesar de existir projetos de inúmeros países a respeito dessa ferramenta, o da China foi o 

escolhido para ser melhor detalhado neste trabalho devido ao tamanho de tal Estado e ao peso 

político e econômico exercido pelo mesmo no SI. Além disso, o país demonstrou interesse em 

investir e aprimorar tecnologias que pudessem aumentar sua influência no cenário global 

(Zhen, 2019).  

A ideia de uma moeda digital oficial se instaurou no país há mais de uma década. Os 

estudos sobre o assunto começaram no país em 2014, três anos depois criou-se o Instituto para 

Moedas Digitais (IDC), braço do PBoC e, em 2019, foram lançados planos pilotos do e-CNY 

pelo país (Li, 2025). O longo planejamento do país, além de demonstrar preparo e visão a 

longo prazo, é reflexo dos objetivos ambiciosos para a modernização dos pagamentos que já 

estavam em andamento. É possível ver a materialização desses ideais, por exemplo, no 14º 

Plano Quinquenal do país, onde a estratégia de promoção da digitalização da economia é 

reforçada (IEDI, 2021). 

Dentre os objetivos e visões do projeto chinês, estão: 1) a diversificação das formas de 

dinheiro para atender a demanda da sociedade e amparar a inclusão financeira; 2) incentivar a 

concorrência justa, segurança e eficiência do sistema de pagamentos e 3) expandir e aprimorar 

os pagamentos transfronteiriços, promovendo a internacionalização do Renminbi (People 's 

Bank Of China, 2021). Fica claro, portanto, que para além de atender a demanda interna, há o 

interesse em expandir o uso da moeda digital a nível internacional, o que ressalta a 

importância do debate frente ao alcance do país no SI. Nesse sentido,  
[...] o lançamento da moeda digital chinesa ganha importância global devido 
à posição da China como a segunda maior economia do mundo. A 
participação da China no consumo mundial aumentou de 2% em 1980 para 
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12% em 2018, em termos de dólares. Isso coloca a China no caminho para se 
tornar um dos maiores mercados consumidores do mundo antes do final da 
próxima década. De fato, ela pode alcançar ou mesmo ultrapassar o tamanho 
dos mercados dos EUA e da UE. É também a maior exportadora mundial de 
bens desde 2009 e a maior nação comercial do mundo. A China vem 
reduzindo sua exposição relativa ao resto do mundo, enquanto o mundo vem 
aumentando sua exposição à China. (Deutsche Bank, 2020c, p.14, tradução 
nossa).  

Essa ambição internacional da China traz à tona a rivalidade, principalmente 

tecnológica e econômica, com os EUA. Isso porque todos esses esforços “podem ter 

repercussões internacionais, visto que Pequim incluiu a tecnologia blockchain em sua agenda 

diplomática desde 2018 e promoveu a cooperação na área por meio de fóruns já existentes” 

(Ekman, 2021, seção China's international ambitions, tradução nossa). Nesse sentido, esse 

direcionamento da política externa chinesa em torno de uma ambição de mudança no status 

quo do SI através dessas novas tecnologias (que pode, inclusive, incentivar ou pressionar os 

outros países a seguirem o mesmo caminho), levanta novamente discussões acerca de uma 

eventual desdolarização global.  

 Entretanto, ainda que a escala do comércio de bens e serviços chinês representem uma 

grande base para o uso da própria moeda, no âmbito das transações financeiras, como visto 

anteriormente, o dólar ainda domina (Canuto, 2025). Isso significa que, a curto prazo, uma 

desdolarização do sistema financeiro internacional ainda é pouco provável, continuando 

limitado. Os desenvolvimentos técnicos atribuídos a um maior alcance internacional da 

moeda chinesa não é suficiente, são necessárias decisões políticas e regulatórias da China em 

torno da abertura do controle do capital (Ekman, 2021). Assim, apesar dos esforços da China 

em variar as principais moedas no SMI, ainda existem algumas limitações. 

​ Por outro lado, o país superou algumas barreiras fundamentais que consolidaram sua 

posição exemplar na digitalização dos sistemas financeiros. Além da descentralização das 

criptomoedas - que é superado com a criação das CBDC -, existe um outro fator crucial para a 

maior adesão das moedas digitais: a formação de alianças com atores-chaves, como 

aplicativos móveis e provedores de cartões (Deutsche Bank, 2020c). Essa necessidade de 

integração da infraestrutura de pagamentos é um dos maiores diferenciais do sistema 

financeiro da China. De forma estratégica, a fim de alcançar os objetivos supracitados, o 

e-CNY está disponível para uso nas principais carteiras digitais, o WeChat Pay, Alipay e 

UnionPay (Deutsche Bank, 2020c), o que reflete a integração das plataformas de pagamento. 

A seção seguinte abordará melhor essas plataformas de pagamento digital instantâneo. 
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4.3 Mecanismos De RTP: sua evolução no tempo e no mundo 

​ A viabilização dessas inovações tecnológicas, como as moedas digitais, exige uma 

infraestrutura financeira bem estabelecida e planejada. No mundo contemporâneo, os 

dispositivos móveis, em especial os smartphones, se tornaram uma ferramenta essencial para 

a acessibilidade e utilização desses recursos. A centralização dessas funções em um único 

dispositivo, além de expandir o número de transações financeiras, aumentou 

significativamente a quantidade de serviços de pagamento - como o Google Pay e o Apple 

Pay -, que fortaleceram a complexa cadeia de valor dos pagamentos (Deutsche Bank, 2020b). 

Os pagamentos em tempo real (Real-Time Payments [RTP], em inglês) fazem parte desse 

movimento e se popularizaram muito a partir dos anos 2000.  

“Um pagamento é uma troca de fundos entre um pagador e um recebedor” 

(Figueiredo; Artes, 2008). Como apresentado anteriormente, existem alguns instrumentos 

para a transferência desses fundos, como moedas (físicas e digitais), cartões de crédito e 

pagamentos por dispositivos móveis. Os RTP são infraestruturas que possibilitam essas  

transferências de fundos, que ocorrem de forma instantânea por meio de redes de pagamentos 

disponíveis 24 horas por dia durante todos os dias (J.P. Morgan, 2026). Apesar de terem se 

popularizado e obtido maior alcance na última década, essa forma de efetuar pagamentos já 

existe há pelo menos três décadas. No Quadro 2, é possível observar melhor essa evolução ao 

redor do globo. Dentre os países destacados, evidencia-se a presença do único pertencente ao 

Sul Global: a Índia. O Estado se destaca pela implementação de um sistema de transações 

instantâneas através de dispositivos móveis, um ineditismo que foi fundamental para a 

proliferação dos RTPs.  
Quadro 2: Linha do tempo das principais implementações do RTP  

Ano  Sistema de pagamento País/Região Principais Características 

1973 Sistema Zengin Japão  Um dos primeiros sistemas de pagamento 
eletrônico 

1987 Sistema SIC Suíça  Permitiu liquidações interbancárias em alta 
velocidade 

2001 Liquidação Bruta em Tempo 
Real19 

Global  Introduziu pagamentos interbancários em tempo 
real 

2008 Serviço de Pagamentos 
Rápidos20 

Reino Unido  Primeiro sistema RTP moderno para serviços 
bancários 24 horas por dia, 7 dias por semana 

2016 Interface Unificada de Índia  Transações em tempo real por meio de 

20 Em inglês: Faster Payments Service (FPS). 
19 Em inglês: Real-Time Gross Settlement (RTGS). 
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Pagamentos21 dispositivos móveis 

2023 FedNow22 EUA Sistema de pagamentos em tempo real apoiado 
pelo governo 

Fonte: Autade (2024,  p. 46 , tradução nossa)  

​ Através do quadro, é possível perceber como esse tipo de transferência evoluiu e se 

expandiu especialmente no Século XXI, como indica o Gráfico 2. Em azul e laranja, estão 

representados os RTP que já foram lançados e estão em funcionamento (“live”, na imagem), 

em cinza estão os países que estão na fase de planejamento e de branco os que não tem 

nenhum esquema em vigor. Autade (2024) defende que o crescimento dos RTPs foi 

impulsionado pelas fintechs e por facilitadores tecnológicos, que influenciam direta ou 

indiretamente os sistemas de pagamentos através das APIs23 (para integração financeira), da 

Inteligência Artificial (para monitoramento), tecnologia blockchain (para transparência e 

segurança) e do 5G (para maior velocidade). Assim, todas essas facilitações acompanharam e 

auxiliaram o processo de digitalização da economia e, em especial, o aprimoramento das 

transferências instantâneas.  
Gráfico 2: Adoção global de pagamentos em tempo real 

23 As Application Programming Interfaces (APIs), interface de programação de aplicações, em português, são 
um conjunto de regras e protocolos que permitem que diferentes softwares se comuniquem, possibilitando, por 
exemplo, a integração de serviços bancários (C6 Bank, 2025) 

22 O Fed Now marcou a entrada de um RTP com atuação governamental no país, diferentemente dos já existentes 
mecanismos privados, como o Venmo ou Zelle. Entretanto, o recurso não obteve muita adesão, devido à 
concorrência privada e ao pequeno número de instituições financeiras participantes  (Autade, 2024). Outro fator 
que pode ter influenciado esse resultado, em contraste com outros exemplos do Sul Global, é a cultura: o Norte 
Global tem enraizado o uso de cartões de crédito, além de terem uma população mais jovem (que é mais adepta a 
novas tecnologias) menor (Deutsche Bank, 2020b). 

21 Em inglês: Unified Payments Interface (UPI) 
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Fonte: ACI Worldwide  (2024, p. 10) 

Outros países do Sul Global, como a Tailândia (através do Prompt Pay24) e o Quênia 

(com o M-Pesa25), também possuem RTPs. Isso mostra como “a Ásia certamente assumiu a 

liderança em pagamentos em tempo real via dispositivos móveis por meio de diversas 

plataformas” (Autade, 2024, p.46, tradução nossa). Entretanto, a Interface Unificada de 

Pagamentos da Índia (UPI) foi a infra estrutura escolhida para maior detalhamento, pelas 

equivalências ao sistema de pagamentos instantâneos brasileiro, o Pix.  

4.3.1 A Índia e o UPI  

A Índia, um dos países mais populosos do mundo, vem, há alguns anos,  se adequando 

a esse movimento mundial da digitalização financeira. A Corporação Nacional de Pagamentos 

da Índia (National Payments Corporation of India - NPCI) é a responsável por liderar esse 

avanço no país. A entidade é uma organização não governamental e sem fins lucrativos que 

foi idealizada pelo Banco da Reserva da Índia (Reserve Bank of India - RBI) e Associação de 

Bancos Indianos (Indian Banks' Association - IBA) criada com o objetivo de instituir uma 

robusta infraestrutura de pagamentos no país, utilizando a tecnologia para promover a 

inclusão, inovação e eficiência (Baj et al. 2023). Com esse intuito, diversos avanços foram 

desenvolvidos ao longo dos anos, levando a Índia a um patamar de liderança e exemplo 

global. 

25 Sistema RTP pioneiro e referência no continente africano que “ aproximou serviços financeiros de populações 
carentes e desbancarizadas, permitindo que os usuários enviassem, recebessem e armazenassem dinheiro em 
carteiras digitais” (Autade, 2024, p.52, tradução nossa) 

24 RTP que ampliou as opções de transferências com taxas baixas e serviços que contemplam os setores público, 
empresarial e governamental, facilitando a troca de pagamentos básicos (Bank Of Thailand, [s.d.]). 
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No que diz respeito ao escopo do presente trabalho, a inovação indiana com maior 

destaque é a Interface Unificada de Pagamentos da Índia (UPI), lançada em 2016 pela NPCI. 

A UPI é “um sistema de pagamento instantâneo em tempo real. Os usuários podem transferir 

dinheiro imediatamente entre contas bancárias usando um aplicativo de smartphone, sem 

precisar inserir informações sensíveis, como números de conta” (Baj et al. 2023, p. 27, 

tradução nossa). Assim, a UPI funciona como um software que possibilita, através de 

intermediários, transferências interbancárias, com maior praticidade, segurança e agilidade. 

Essas transações acontecem por meio de diversos aplicativos móveis, como o Google Pay,  

PhonePe26 e o BHIM27, que utilizam o arranjo da UPI para a efetuação de pagamentos por 

meio de um  Endereço Virtual de Pagamento (Virtual Payment Address - VPA) ou um QR 

code (Calfi, 2025). 

Ao detalhar sobre o sistema UPI, Gochhwal (2017) expõe as melhorias acarretadas 

pela adoção da tecnologia: 1) Possibilidade de solicitação de pagamentos (“pull”) por parte de 

comerciantes, não apenas transações iniciadas pelos clientes (tipo “push”); 2) Pagamentos 

entre diferentes interfaces (interoperabilidade); 3) Supressão de dados bancários; 4) Maior 

segurança através da autenticação de dois fatores; 5) Utilização dos dispositivos móveis para 

viabilização dos pagamentos, diminuindo o custo e universalizando a inovação e 6) 

Diminuição da dependências das carteiras digitais, visto que o UPI realiza as transações 

diretamente entre contas bancárias. Dessa maneira, percebe-se que o UPI foi uma solução 

relativamente simples, que aproveitou de elementos já existentes (como os smartphones) para 

suprir e atender às necessidades da população e melhorar a eficiência da estrutura financeira 

do país, o que garantiu o sucesso e repercussão internacional da medida.  

Em 2023, o UPI registrou mais de 10 bilhões de transações mensais na Índia (Autade, 

2024), o que comprova o alcance e a adesão alcançados por tal inovação. Os resultados 

positivos do UPI tendem a fomentar o aumento de suas ambições e escopo:  
A NPCI pretende dar um passo importante rumo à internacionalização ao 
desenvolver uma alternativa ao SWIFT, um dos sistemas de pagamento 
internacional mais difundidos. A *Society for Worldwide Interbank 
Financial Telecommunication* (SWIFT) viabiliza a transferência segura de 
mensagens transacionais entre instituições financeiras e organizações em 
todo o mundo, sendo líder no segmento de pagamentos transfronteiriços. A 
NPCI visa desenvolver uma infraestrutura UPI específica - uma alternativa 

27 Sigla do aplicativo de pagamento móvel “Bharat Interface for Money” desenvolvido pela NPCI. Foi uma 
jogada política executada pelo governo a fim de promover o patriotismo através de um aplicativo nacional e 
estimular o uso da tecnologia UPI - isso pois, à medida que a demanda pelo BHIM aumentava, os bancos se 
viram obrigados a aderir à UPI (Cook; Raman, 2019). 

26 Empresa privada de pagamentos digitais indiana,“cujo portfólio de negócios está alinhado com a visão da 
empresa de oferecer a todos os indianos oportunidades iguais para acelerar seu progresso, facilitando o fluxo de 
dinheiro e o acesso a serviços” (Phone Pe, [s.d.]),  
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ao SWIFT - voltada para indianos residentes no exterior que enviam grandes 
quantias de dinheiro para suas contas bancárias na Índia. Essa iniciativa 
promete ser um fator de grande ruptura devido às taxas de remessa 
internacional mais baixas e ao processamento mais rápido para os usuários. 
A Índia é um dos poucos países do mundo a possuir uma rede doméstica de 
cartões própria: os cartões RuPay. Esses cartões podem ser utilizados em 
todos os terminais e pontos de venda (PoS) que aceitam cartões MasterCard 
ou Visa convencionais [...]. Em 2020, os cartões RuPay já detinham 60% do 
mercado indiano [...]. Os cartões globais RuPay já são aceitos nos sistemas 
de pagamento de Singapura e dos Emirados Árabes Unidos, e a empresa já 
está colaborando com mais de 30 outros países. Isso gera uma concorrência 
significativa para a MasterCard e a Visa e representa uma grande conquista 
para a NPCI em termos de internacionalização. Trata-se de uma ameaça para 
todas as redes que, até o momento, vêm cobrando taxas de MDR excessivas 
(Baj et al. 2023, p. 32, tradução nossa). 

 

Essa visão traz à tona a discussão da EPD, mostrando como essas inovações do 

sistema financeiro podem levar a incertezas e mudanças no SI. A concorrência de mercado, 

por exemplo, foi uma das preocupações levantadas por alguns setores, considerando a atuação 

da NPCI como orquestradora dessas inovações (Cook; Raman, 2019). O potencial de 

expansão internacional de tal ferramenta, fortalece a ideia de que a estrutura do conhecimento, 

composta por esses avanços tecnológicos, está em constante mudança e pode ser influenciada 

de alguma maneira por esses mecanismos através de um poder simbólico.   

Globalmente, a Índia lidera o volume de transações RTP, como explicitado no Quadro 

4. Esses dados revelam a alta adesão e efetividade do UPI no país, evidenciando a robustez e 

êxito da infraestrutura financeira do país. Logo atrás da Índia, está o Brasil, com quase 

quarenta bilhões de transações. Apesar de ser um número bem menor em volume, a 

porcentagem de crescimento do volume de pagamentos RTP é maior que o indiano, chegando 

a quase 80%. Esses dados são relevantes visto que, além da população brasileira ser mais de 

seis vezes menor que a indiana, a ferramenta de RTP brasileira (o Pix) foi implementada há 

menos tempo e, ainda assim, obteve maior crescimento.  
Quadro 4: Os cinco principais mercados em RTP por volume 

Ranque  País Número de transações RTP 
em 2023 

Crescimento ano a ano (volume de 
pagamentos em tempo real) 2022-2023 

1 Índia  129.3B 44.6% 

2 Brasil  37.4B 77.9% 

3 Tailândia  20.4B 37.5% 

4 China 17.2B 3.8% 

5 Coreia do Sul 9.1B 11.4% 

Fonte: ACI Worldwide  (2024, p. 8, tradução nossa) 
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​ Esses fatores ressaltam a necessidade de analisar de forma mais profunda o Pix 

brasileiro, que vem tendo um crescimento exponencial e gerando repercussão internacional, 

como será desenvolvido no capítulo seguinte. 

5.​ PIX: O SISTEMA DE PAGAMENTOS INSTANTÂNEOS BRASILEIRO 

A incorporação do Pix como meio de pagamento representa uma das maiores 

inovações implementadas no sistema financeiro brasileiro. “O Pix é um arranjo de 

pagamentos, instituído pelo Banco Central do Brasil (BCB), que disciplina a prestação de 

serviços de pagamento relacionados a transações de pagamentos instantâneos” (BCB, 2020a, 

p. 1). A ideia de uma ferramenta como essa surge a partir de análises do BCB tanto a nível 

nacional quanto internacional. Ao identificar a predominância do dinheiro em espécie no país 

(que possui alto custo de produção, armazenamento, distribuição e destruição), as lacunas em 

outros meios de pagamentos utilizados (cheques, boletos, cartões de crédito e débito e outros), 

o contexto global de desenvolvimento de sistemas de pagamentos instantâneos e a inércia do 

mercado em desenvolver uma solução (BCB, 2023b), o Banco Central assume a 

responsabilidade de conduzir todo o processo. 

 “Nesse contexto, o Pix pode ser entendido como a resposta do Estado brasileiro aos 

desafios e oportunidades trazidos pela financeirização digital28” (Schapiro; Mouallem; Dantas, 

2023, p. 876). Inaugurado em 2020, o Pix é uma tecnologia desenvolvida por uma instituição 

brasileira para facilitar e democratizar o acesso da população a serviços bancários. Idealizado 

em 2014, a criação da infraestrutura faz parte de uma série de iniciativas do BCB, no 

cumprimento da Agenda BC#29 para a maior eficiência do sistema financeiro brasileiro. Desde 

sua inauguração, a ferramenta brasileira passou por algumas melhorias, como o Pix agendado, 

por aproximação e automático, indicadas na Figura 3. 
Figura 3: A trajetória do Pix 

29 Planejamento do BCB no período de 2020 a 2026 que norteou as ações da instituição com foco na evolução 
tecnológica e democratização financeira, tendo como base seis aspectos: inclusão, competitividade, 
transparência, educação, sustentabilidade e excelência (BCB, [s.d]a). O DREX, idealizada como CBCD 
brasileira, é outra iniciativa que reflete a busca por inovação do BCB (Dourado, 2025).  

28 “A digitalização da finança foi moldada por interesses econômicos e políticos que buscam maximizar lucro e 
controle, explorando as externalidades sociais do desenvolvimento do reino digital. Foi esta lógica que 
amalgamou os interesses financeiros e digitais a qual denominamos financeirização digital” (Dourado, 2025, 
p.51).  
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Fonte: BCB ([s.d]) 

O Pix se enquadra como um RTP, se caracterizando, então, pela disponibilidade 

constante, alta velocidade das transações e interoperabilidade. Diferentemente de outras 

modalidades de transferências já existentes no Brasil, como o Documento de Crédito (DOC)30 

e o Transferência Eletrônica Disponível (TED)31, as compensações no Pix são imediatas. 

Além disso, a gratuidade ou taxas mínimas (para pessoas físicas e jurídicas, respectivamente) 

e o funcionamento ininterrupto são outros diferenciais do sistema. As operações ocorrem 

através do aplicativo do banco comercial da preferência do consumidor, por meio de um 

dispositivo móvel. Sem a necessidade de fazer qualquer tipo de cadastro (para além da sua 

conta tradicional) ou de compartilhar dados bancários, o uso do Pix se dá por meio de uma 

chave padrão, como ilustrado na Figura 4, possibilitando pagamentos tanto do tipo “push” 

como “pull”.  
Figura 4: Funcionamento do Pix 

 
Fonte: BCB ([s.d]) 

​ Dessa maneira, o Pix se popularizou rapidamente devido à sua eficiência, segurança, 

integração, gratuidade e democraticidade, se tornando a principal alternativa a outros métodos 

pré-existentes, sejam eles públicos ou privados. Dados publicados pelo Banco Central 

Brasileiro (2024) ao analisar a relação do brasileiro com o dinheiro, mostram a ascensão e o 

31 “Em comparação ao DOC, apresenta as vantagens de não ter limite de valor e de sua liquidação ocorrer no 
mesmo dia, mas apresenta todas as outras limitações listadas para o DOC” (BCB, 2023b). 

30 “Instrumento não inerentemente de compra; não utilizado no comércio eletrônico; custo elevado para 
pagadores (taxa de serviço); disponibilidade restrita a um período específico do dia; iniciação demanda 
conhecimento e digitação de grande quantidade de informações” (BCB, 2023b, p.5). Além disso, o serviço 
possuía restrição de valor para as transações e liquidação apenas no dia útil seguinte (BCB, 2023a) e foi 
desativado em 2024.  
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predomínio do Pix como meio de pagamento no país. Como representado no Gráfico 3, o Pix 

teve um aumento de 30% no seu uso de 2021 a 2024, ultrapassando todos os outros meios de 

pagamento. Quando se observa a frequência de uso na pesquisa, os dados são ainda mais 

discrepantes: em 2024, 46% das pessoas utilizaram o Pix mais frequentemente - o segundo 

meio de pagamento mais frequente foi o dinheiro, com 22% (BCB, 2024). Todos esses dados 

confirmam o êxito, consolidação e importância do Pix para o Sistema de Pagamentos 

Brasileiro (SPB)32. 
Gráfico 3: Meios de pagamento que brasileiros mais costumam utilizar  

 
Fonte: BCB (2024, p.9) 

​ Além de todos os fatores supracitados, entende-se que, como já argumentado, o 

respaldo do Estado é crucial para a segurança e confiança da sociedade em um meio de 

pagamento. O sistema de transferência destitui o conteúdo material dos pagamentos, tornando 

fundamental a chancela e a aceitação do Estado para a legalidade do método de pagamento 

(Girotto, 2021). No caso do Pix, o planejamento, estruturação, regulamentação e gestão por 

parte de uma instituição pública foi fundamental para a rápida aceitação e adesão do arranjo. 

Dessa forma, torna-se importante entender melhor sobre o papel e objetivos do Banco Central 

brasileiro nesse processo.  

 

32  O Sistema de Pagamentos Brasileiro “compreende as entidades, os sistemas e os procedimentos relacionados 
com a transferência de fundos e de outros ativos financeiros, ou com o processamento, a compensação e a 
liquidação de pagamentos em qualquer de suas formas” (Brasil, 2001, art. 2º).  
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5.1 O Banco Central do Brasil e seu papel no desenvolvimento da Soberania Digital 

brasileira  

​ O Banco Central do Brasil é uma autarquia federal que integrou o Sistema Financeiro 

Nacional (SFN) em 1964, através da Lei nº 4.595 (1964). Historicamente, “o banco central de 

uma economia é a instituição responsável por administrar a oferta de moeda” (Krugman et al. 

2015, p.260) ou seja, elaboram a política monetária visando a estabilidade financeira. No 

século XXI, a crise financeira global de 2008 marcou a intensificação das atividades dos 

bancos centrais frente a estabilização e fortalecimento da economia, em constante adaptação 

às novas dinâmicas globais (Colquhoun, 2024). Nesse sentido, os bancos centrais evoluíram 

com o passar dos anos, tendo suas funções expandidas.  

​ Segundo Barreto (2023), duas questões precisam ser levadas em consideração em 

relação à necessidade de um maior dinamismo por parte dos bancos centrais: 1) o papel dos 

interesses e das pressões políticas nas medidas monetárias, que deixam de ser puramente 

técnicas; e 2) a velocidade das inovações tecnológicas no século XXI. Essas questões, de 

forma geral, revelam uma mudança nas dinâmicas econômicas, inserindo o poder no centro 

das relações. Essa ideia remonta às discussões anteriores sobre a importância do poder 

econômico para o Estado. Especialmente no que tange aos Bancos Centrais, Barreto (2023) 

complementa expondo as funções que foram incorporadas ao seu escopo. A primeira, e talvez 

mais importante mudança, é o novo papel do Banco Central como catalisador de mudanças, 

que analisa tendências e implementa políticas públicas. Segundo o autor, existem diversos 

exemplos onde o BCB performou como agente catalisador de mudanças, e o processo de 

desenvolvimento do Pix é um deles.  

​ Ademais, Barreto (2023) cita mudanças na atuação dos Bancos Centrais no âmbito da 

regulação, autorização e supervisão stricto sensu, que inclui a vigilância, a fiscalização e a 

resolução. Um exemplo prático do BCB como agente regulador foi a obrigatoriedade da 

participação do Pix para todas as instituições financeiras, públicas ou privadas, com mais de 

quinhentas mil contas ativas, estabelecida pela Resolução n° 1 de 12/8/2020 (BCB, 2020b). 

Essa característica foi um dos maiores diferenciais do Pix,  reforçando a ampliação do escopo 

de atuação da instituição, que agora se estende a inovações, estabelecimento de regras, 

normas, monitoramento e outros. Assim,  
podemos afirmar sem margem a dúvidas que o Pix não é uma CBDC, não é 
uma moeda digital governamental como a testada pelo Banco Popular da 
China [...]. No seu modo de operação, o Pix é um sistema digital e 
instantâneo de pagamentos como também o são os já citados chineses Alipay 
e WeChat Pay, o queniano M-Pesa e o brasileiro PicPay. Mas as semelhanças 
entre eles acabam aí, pois há uma diferença crucial: o Pix não é um sistema 
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privado operando de forma concessionária, mas um instituído, mantido e 
operado pela própria autoridade monetária nacional. Daí os seus 
regulamentos assumirem força de lei e permitirem ao BCB obrigar 
instituições financeiras acima de um determinado porte a aderirem a ele; daí, 
também, preverem que ele seja utilizado pelo Tesouro para a cobrança de 
impostos e a realização dos seus pagamentos, o que já foi providenciado por 
intermédio do PagTesouro (BRASIL, 2020b) e por iniciativas que a Receita 
Federal e o Banco do Brasil já tomaram (BRASIL, 2020c). Em rigor, 
medidas como essas indicam que o banco central deseja ampliar rapidamente 
a escala de utilização do Pix e a sua importância no interior do Sistema de 
Pagamentos Brasileiro (Kosinski, 2021, p.22). 

​ Essa estruturação do arranjo Pix brasileiro é uma das principais diferenças do UPI 

indiano. Apesar de ambos os modelos terem em comum o objetivo da digitalização da 

economia e democratização do acesso aos serviços financeiros, a principal diferença entre eles 

é que o Pix é centralizado em uma entidade governamental, enquanto o UPI é uma interface 

aberta (Calfi, 2025), como mostra o Quadro 5. Essa diferença será importante para o debate 

seguinte a respeito da repercussão internacional da ferramenta brasileira.  
Quadro 5: As principais diferenças entre o Pix e UPI 

Critério  Pix  UPI 

Funcionalidade e maturidade Lançamento em 2020. Está em 
processo para incorporar novas 
funcionalidades, como os 
pagamentos offline. 

Lançamento em 2016. Já 
incorporou pagamentos offline. 

Adoção e base de usuários Adesão mais rápida do mundo, 
com 74% da população no 3º ano. 

Adesão de 25% da população 
indiana somente após 8 anos (em 
2024). 

Infraestrutura tecnológica Centralizada, gerenciada pelo 
Banco Central do Brasil (SPI e 
DICT). 

Descentralizada, baseada em 
camada de API. Conectada a 
aplicativos terceiros. 

Regulamentação e segurança Supervisionado pelo Banco 
Central do Brasil. Conta com o 
Mecanismo Especial de 
Devolução (MED). 

Supervisionado pela NPCI. Usa 
autenticação multifatorial e 
criptografia. 

Limites de transação e tarifas Gratuito para pessoas físicas. Para 
PJ, tarifas facultativas. Limites 
flexíveis. 

Geralmente sem custo para 
transações P2P. Limites de 
transação diários fixos. 

Fonte: Calfi (2025) 

​ De toda forma, “no contexto brasileiro de financeirização subordinada, onde as 

dinâmicas são moldadas pelas relações de poder dos países centrais, é crucial reconhecer o 

dinamismo nacional no desenvolvimento da financeirização digital, muitas vezes 

subestimado” (Dourado, 2025, p. 155). Assim, destaca-se o protagonismo da autarquia federal 

em desenvolver uma tecnologia acessível e prática, perante a nova ordem financeira global. 

Essa liderança traz à tona a ideia de soberania digital, conceito polissêmico relacionado à 
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ideia de soberania nacional33 no ambiente digital e informacional, o controle e gestão de dados 

e de uma infraestrutura digital por entes públicos (Massuchin; Tavares; Comel, 2025). 

Pode-se dizer, portanto, que o BCB impulsionou a soberania digital do Brasil no âmbito 

financeiro.  

5.2  Pix em destaque: o arranjo como referência internacional  

​ Levando em consideração todo esse contexto, observa-se que “a criação do Pix se 

insere no contexto global do avanço da digitalização dos meios de pagamento nos últimos 

anos, tendência que vem se manifestando de diversas formas” (Kosinski, 2021, p.2). Os 

benefícios, a facilidade e rápida adaptação da sociedade brasileira com o Pix tornou o arranjo 

uma referência internacional. O Fundo Monetário Internacional, por exemplo, no Relatório do 

FMI sobre o País Nº 23/289 (2023), declarou que o Pix é um grande sucesso. Sendo uma 

organização chave para o sistema financeiro global, é notório a relevância dessa visão do FMI 

para com a criação brasileira.  

Além disso, o Pix ganhou diversos prêmios tanto a nível nacional quanto 

internacional: em 2021, venceu na categoria de Inovação em Pagamentos na “Fintech & 

Regtech Global Awards”, no “Prêmio Seleção Mobile Time”,  pela inovação e impacto gerado 

na sociedade e “Prêmio iBest Brasil” como melhor iniciativa brasileira em ações 

governamentais digitais; em 2022 o iBest na mesma categoria, além do “Central Banking 

Awards” na classe de Desenvolvimento de Infraestrutura de Pagamentos e de Mercado de 

Bancos Centrais - Varejo (BCB, 2023b.). Outra premiação mais recente foi o World Summit 

Awards (2025a), onde a ferramenta se destacou na categoria de “Negócios e Comércio”. Todo 

esse reconhecimento reforça a credibilidade do Pix como infraestrutura pública de 

pagamentos  e do BCB como agente de inovação. 

A eficiência do sistema fez com que o Pix expandisse sua área de atuação. Essa 

transnacionalização não foi operada ou gerida pelo BCB de forma sistemática. Foram 

identificados estabelecimentos que aceitam o meio de pagamento em países como Argentina, 

Chile, Paraguai, Uruguai, Espanha, e Estados Unidos, e essa utilização internacional foi 

viabilizada por agentes intermediários privados (Confederação das Associações Comerciais e 

Empresariais do Brasil, 2025). Esse movimento confirma o reconhecimento cada vez maior 

da criação brasileira e o seu potencial de difusão e integração econômica internacional.  

​ Nesse contexto, é importante abordar sobre o BRICs Pay, que é  

33 “[...] relacionada  à  capacidade  que  um Estado tem de fazer valer suas regras dentro do seu território, evitar 
interferência externa e ser reconhecido como detentor desse poder (Massuchin; Tavares; Comel, 2025, p. 4).  
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uma plataforma de pagamentos digitais descentralizada, desenvolvida no 

âmbito do Conselho Empresarial dos BRICS, para permitir transações 

transfronteiriças rápidas, seguras e descomplicadas. Concebida com base nos 

princípios da interoperabilidade, soberania e inclusão, a BRICS Pay conecta 

sistemas de pagamento nacionais e comerciais em todos os países do 

BRICS+, criando uma infraestrutura financeira alternativa e resiliente para 

empresas e indivíduos (BRICS Pay, [s.d.]).  

A plataforma é, então, uma espécie de “Pix internacional” que serve como alternativa 

a outros meios de pagamentos globais. O BRICs é composto pelo Brasil, Rússia, Índia, China, 

África do Sul, Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia, Indonésia e Irã 

(Brasil, [s.d.]). Dentre esses, é relevante evidenciar especialmente a China, a Índia e o Brasil, 

que, como debatido, já possuem estruturas financeiras com importantes inovações. A 

experiência e expertise desses Estados, somados à robustez econômica e importância política 

de cada um deles, são fatores a serem considerados ao refletir sobre a influência e potencial 

do mecanismo frente ao sistema monetário internacional. 

O grupo destaca que o objetivo do BRICs Pay não é substituir os sistemas financeiros 

atuais, causar grandes rupturas ou fazer dessa ferramenta uma afronta ao status quo (BRICS 

Pay, [s.d.]), como demonstrado na Figura 5. Entretanto, sob uma análise da EPI, ou de forma 

mais específica da EPD, é difícil dissociar o instrumento econômico da política, visto que os 

países são guiados por interesses estratégicos e que ter algum controle sobre o sistema 

monetário internacional configura-se como um mecanismo de projeção de poder. Nesse 

sentido, o fato de expressarem que não são contra o dólar, mas fim a favor da desdominação, 

onde as moedas seriam igualmente utilizadas, com a redução da dependência estrutural 

(BRICS Pay, [s.d.]), já demonstra que existe um objetivo político e econômico por trás do 

meio de pagamento, ainda que de forma eufemizada e implícita.  
Figura 5: Princípios do BRICs Pay 
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Fonte: (BRICS Pay, [s.d.]). 

​ Pensando nos possíveis efeitos da ferramenta para os Estados Unidos, economia que 

detém a moeda hegemônica do SI, Hoirisch (2026, p. 194) defende que 
embora  não  exista  uma  estimativa  precisa  e  quantificável  em bilhões de 
dólares devido à complexidade da economia global, as principais frentes de 
impacto para os Estados Unidos com a introdução do BRICS Pay [...] são a 
erosão da hegemonia do dólar (o uso de moedas locais para transações entre 
membros do bloco reduz a dependência do dólar, ameaçando seu status de 
moeda global de reserva); o controle geopolítico reduzido (a criação  de  um  
sistema  de  pagamentos  próprio  diminui  a  eficácia  das  sanções  
econômicas americanas, que historicamente se apoiam na exclusão de países 
do sistema financeiro ocidental (SWIFT) e, a queda na demanda 
internacional (menos transações internacionais denominadas em dólar podem 
resultar em menor demanda global pela moeda, o que afeta a capacidade dos 
EUA de financiar sua dívida de forma barata) (Hoirisch, 2026, p. 194). 

​ Essa análise reforça a ideia de que o BRICs Pay, assim como outros mecanismos 

alternativos de pagamento, é um instrumento simbólico no que tange às dinâmicas de poder 

nas RI. Dessa maneira, algumas preocupações quanto a essas movimentações, de forma mais 

específica em relação ao Pix, foram levantadas pelos Estados Unidos. Apesar de ter o escopo 

mais voltado ao âmbito doméstico (ao contrário do BRICs Pay), o sistema brasileiro foi alvo 

de investigações pelo país norte americano. Uma descrição mais detalhada sobre as críticas 

feitas será desenvolvida na seção subsequente.  

 

5.3 Política Externa norte-americana: o Pix sob investigação  

​ Em 2025, Donald Trump assumiu seu segundo mandato na presidência dos Estados 

Unidos. Logo no início do governo, o presidente estadunidense impôs tarifas comerciais a 

 



43 

diversos países do globo, movimento que ficou conhecido como “tarifaço” (Martins, 2025). 

Em abril, o mercado global se retraiu com o anúncio de tarifas para dezenas de países no dia 

batizado como “Liberation Day” (Buchwald et al., 2025) ou Dia da Libertação, em português. 

Esse movimento faz parte da política comercial "América Primeiro", defendida pelo governo, 

que prioriza os interesses e a segurança nacional dos EUA (The White House, 2025a). A 

principal queixa de Trump foi a falta de reciprocidade e equilíbrio tarifário dos outros países 

do globo para com sua nação, o que levou a déficits comerciais que prejudicam a economia do 

país. Nesse contexto, ele lançou um decreto naquele mês com a atualização de medidas 

tarifárias para muito países, visando corrigir a assimetria apresentada (The White House, 

2025d) em consonância com a exigência feita anteriormente de um comércio justo e 

recíproco, não tolerando práticas desleais de comércio (The White House, 2025b). Foram 

essas diretrizes que deram o aval e o respaldo para as taxações implementadas contra o Brasil 

nos meses subsequentes.  

A adoção dessa política comercial faz parte da estratégia de política externa do país, 

detalhada posteriormente na Estratégia de Segurança Nacional34(The White House, 2025c). O 

material 
reorganiza a hierarquia das regiões prioritárias globais dos EUA e eleva o 
que os EUA definem como o Hemisfério Ocidental (Canadá, México, 
América Central e do Sul e Caribe),  que  na  Estratégia  de  Segurança  
Nacional  de  2017  ocupava  apenas  o  quinto  lugar,  à posição  de principal  
região  prioritária  para  os  EUA,  onde  a  relação  entre  as  prioridades  de 
política interna e externa é mais forte. A Ásia, que em 2017 ocupava o 
primeiro lugar na categoria Indo-Pacífico, agora ocupa o segundo lugar, mas 
recebe a maior atenção em termos de número de páginas. A Europa, que era 
a segunda em 2017, agora caiu para o terceiro lugar, embora ainda esteja à 
frente do Oriente Médio, agora em quarto lugar. A África, em último lugar, 
permaneceu inalterada. (Hoirisch, 2026, p.194) 
 

​ Nesse sentido, o documento expressa a importância estratégica da América Latina 

para os EUA. Esse objetivo fica ainda mais claro quando é exposto a intenção de colocar o 

país como líder no hemisfério americano através do “Corolário Trump” à Doutrina Monroe. 

“Concebida originalmente como proteção e não ingerência, a Doutrina Monroe foi 

transformada em justificativa para sancionar intervenções em países latino-americanos 

abrangidos pela ampliação da área de segurança norte-americana” (Cervo; Bueno, 2002, p. 

194). Dessa maneira, a Doutrina Monroe foi uma forma de dominação que, dentro do 

contexto da época, usou do argumento de proteção contra potências estrangeiras, para 

justificar a intervenção na região. Ao retomar a ideia quase dois séculos depois, afirmando 

que “esse ‘Corolário Trump’ à Doutrina Monroe representa uma restauração potente e 

34 National Security Strategy (NSS), em inglês. 
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baseada no bom senso do poder e das prioridades americanas, em consonância com os 

interesses de segurança dos EUA” (The White House, 2025c), o NSS cria espaço para a 

imposição de medidas irrestritas em benefício próprio com base nos interesses próprios. 

É sob essa perspectiva que se analisa a primeira ação do país norte americano 

direcionada de forma mais específica ao Brasil. No dia nove de julho de 2025, o presidente 

Trump revela, em carta endereçada ao presidente brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva, que irá 

aplicar tarifas de 50% em produtos brasileiros, sob a justificativa de um comércio injusto 

(“unfair trade”) e de uma violação brasileira à liberdade de expressão e eleições livres devido 

ao julgamento ao ex-presidente Jair Bolsonaro35 (Poder 360, 2025a). O uso de um instrumento 

de política comercial como forma de protesto a um processo doméstico de outro país se 

mostra alinhado aos objetivos expostos pelo país anteriormente. Fica claro, portanto, o uso de 

um argumento econômico (que posteriormente foi contestado36) e político para atender a 

expectativas e interesses dos Estados Unidos.  

​ A medida não era esperada pelo Brasil e também repercutiu internacionalmente. O 

economista norte americano Paul Krugman, vencedor do Nobel de Economia, por exemplo, 

classificou a ação como uma “atitude maligna e megalomaníaca” (Krugman, 2025b), além de 

exaltar a ferramenta brasileira (Krugman, 2025a). Além da imposição dessas tarifas, na carta 

enviada também foi anunciado a decisão de iniciar uma investigação sobre ataques do Brasil à 

atividades de comércio digital de empresas americanas e outras práticas de unfair trade 

(Poder 360, 2025a). A decisão, designada ao Escritório do Representante Comercial dos 

Estados Unidos (USTR, sigla em inglês), foi baseada na Seção 301 da Lei Comercial de 1974. 

Esse mecanismo foi utilizado como pretexto para investigar práticas consideradas injustas ou 

discriminatórias, servindo como instrumento para retaliação comercial e imposição de tarifas 

(Mendonça; Menezes, 2026).  

O principal tema pontuado na investigação, no que tange à delimitação do objeto de 

estudo do presente trabalho, versa sobre o comércio digital e serviços de pagamento 

eletrônico. Iniciada em 15 de julho de 2025, a apuração afirma que  
há evidências de que o Brasil adota uma série de atos, políticas e práticas que 
podem comprometer a competitividade de empresas dos EUA que atuam no 
comércio digital e em serviços de pagamento eletrônico. [...] De modo geral, 
há evidências de que tais atos, políticas e práticas podem prejudicar a 
competitividade de empresas dos EUA que atuam no comércio digital e em 
serviços de pagamento eletrônico - por exemplo, ao elevar riscos ou custos 
para empresas norte-americanas, restringir sua capacidade de prestar serviços 
ou realizar operações comerciais habituais, reduzir suas receitas e o retorno 
sobre investimentos, impor maiores encargos regulatórios e custos de 

36 ver Resende (2025).  
35 Ver Vivas (2025).  
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conformidade, ou criar vantagens para concorrentes brasileiros. Por exemplo, 
o Brasil impõe restrições excessivamente amplas à transferência de dados 
pessoais para fora do país - inclusive para os Estados Unidos - que podem 
não levar em conta de forma adequada às finalidades comerciais rotineiras. 
Essas restrições podem impedir uma empresa de processar dados ou prestar 
serviços de forma segura a partir de servidores dos EUA. Além disso, o 
Brasil também parece adotar diversas práticas desleais em relação a serviços 
de pagamento eletrônico, incluindo, mas não se limitando a favorecer seus 
serviços de pagamento eletrônico desenvolvidos pelo governo (United 
States, 2025, p.1, tradução nossa). 
 

​ Apesar de, a princípio, não nomear o serviço de pagamento eletrônico brasileiro, fica 

claro no documento a referência ao Pix, por se tratar de um “serviço de pagamento eletrônico 

desenvolvido pelo governo”. Posteriormente, o USTR (2026a) lança o National Trade 

Estimate Report (Relatório de Estimativas sobre o Comércio Nacional, em português), que 

reforça o principal apontamento do país para como Pix: 
“O Banco Central do Brasil criou, detém, opera e regula o Pix, uma 
plataforma de pagamentos instantâneos.Partes interessadas dos EUA 
manifestaram preocupações de que o Banco Central do Brasil conceda 
tratamento preferencial ao Pix, colocando em desvantagem os fornecedores 
norte-americanos de serviços de pagamento eletrônico” (USTR, 2026a, 
p.48-49, tradução nossa). 
 

Fica claro, portanto, que a principal queixa da organização norte-americana é o duplo 

papel do Banco Central do Brasil, como regulador do sistema financeiro e gestor do Pix. As 

desvantagens mencionadas foram associadas às grandes empresas do setor financeiro, Visa e 

Mastercard (Alves, 2025b), que, devido ao protagonismo do Pix, estariam perdendo espaço e 

receita no mercado37. Conforme mostrou o Gráfico 3, o Pix se tornou o meio de pagamento 

mais usado, porém, os cartões de crédito e débito ainda tiveram um aumento significativo. Em 

documentos oficiais divulgados pela Visa, por exemplo, entende-se que os RTP são 

determinantes do cenário de pagamentos nos últimos anos (VCA, 2025) e que podem 

competir, a nível internacional, com a empresa (Visa, 2025). Ao mesmo tempo, de acordo 

com o Relatório Anual da Visa (2025) o Relatório Anual da Mastercard (2026) o volume de 

transações e pagamentos continuaram a crescer ao longo dos anos. Nesse sentido, entende-se 

que o Pix, na realidade, impulsionou a inclusão financeira e trouxe mais pessoas para o 

ecossistema de pagamentos (Uol, 2026), não causando tamanha desvantagem a esses 

fornecedores.  

Além do Pix, outros cinco temas foram trazidos à tona na investigação: as tarifas 

referenciais injustas; o combate à corrupção; a proteção da propriedade intelectual; e etanol e 

37 Outro caso que contribuiu para essa argumentação, foi a suspensão de pagamentos pelo WhatsApp meses antes 
do lançamento do arranjo Pix (G1, 2020), que veio à tona de forma mais crítica depois das acusações 
norte-americanas. 
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o desmatamento ilegal (USTR, 2025). Todos os tópicos são queixas a situações domésticas do 

Brasil, ultrapassando os limites de atuação direta do país, que recorreu à ameaça de tarifas 

como instrumento de pressão para fins próprios. Para Mendonça e Menezes (2026), o uso da 

Seção 301 contra o Brasil em 2025 quebra um padrão histórico do mecanismo: antes, existia 

forte atuação dos lobbies setoriais americanos na articulação e aplicação do recurso; dessa 

vez, houve uma divergência no apoio à medida, o que mostra uma mudança de natureza 

geopolítica da função da alternativa.  

Em resposta, o Brasil apresentou, em agosto de 2025, uma carta ao USTR na qual se 

defendia das acusações feitas no que tange ao Pix:  
Ao assumir o papel de entidade responsável por definir as regras do Pix, o BCB - 

reconhecendo a necessidade de neutralidade - optou por desenvolver o Pix como uma 

Infraestrutura Pública Digital. Dessa forma, o sistema não é excludente por 

concepção. Esse sistema de acesso aberto está disponível para todas as instituições, 

entidades e pessoas elegíveis, visando incentivar a inovação e o desenvolvimento de 

novos modelos de negócios pelos participantes do mercado e, consequentemente, 

promover a inclusão financeira. Entidades estrangeiras também têm a oportunidade de 

integrá-lo aos seus sistemas por meio de instituições financeiras reguladas. [...] Outro 

objetivo estabelecido pelo BCB com a introdução do Pix foi promover maior 

concorrência no mercado de pagamentos eletrônicos. As evidências mostram que a 

criação do Pix impulsionou o potencial do mercado de pagamentos eletrônicos para 

todos os provedores, e que a participação de empresas privadas - incluindo empresas 

sediadas nos EUA - no mercado brasileiro de serviços de pagamento eletrônico tem 

aumentado desde o lançamento do Pix (Poder 360, 2025b, p.17, tradução nossa)  

​ Nesse sentido, o país ressaltou o caráter inclusivo do arranjo, além de contornar os 

argumentos levantados. Além disso, uma forte onda de defesa da soberania nacional foi 

observada no país, guiada por iniciativas do governo, como se observará na seção seguinte. 

Ao longo dos meses, diversas reuniões e negociações foram realizadas a fim de que se 

chegasse a um acordo e que as tensões diminuíssem (Moura, 2025). O clima se amenizou até 

a conclusão da investigação, em junho de 2026, quando o USTR (2026b) publicou a decisão 

de taxar o Brasil em 25%, considerando as práticas brasileiras irrazoáveis. Esse conjunto de 

fatores desperta um questionamento acerca do potencial político e econômico do Pix no SI, e, 

de forma mais específica, ao SMI. 
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5.4 Repercussões e simbologia: uma análise empírica sobre o Pix frente à estrutura 

monetária internacional   

​ É diante de todo esse cenário que se busca entender em que medida o Pix pode 

representar uma ameaça ao dólar, moeda consolidada e predominante no SI há décadas, do 

ponto de vista político e simbólico da ferramenta. Para a análise empírica, foram utilizadas 

três fontes de dados, primárias e secundárias: notícias de diferentes editoriais ao redor do 

mundo, perfis oficiais dos principais atores envolvidos e documentos oficiais desenvolvidos 

pelos países implicados. A ideia é utilizar esses materiais, com dados qualitativos, para 

entender a força simbólica do Pix e relacionar o resultado, posteriormente, à moeda 

americana.  

Ao todo foram coletadas 110 notícias de 10 editoriais diferentes, como apresentado no 

Quadro 6. A amostra abrange o período entre 1 de janeiro de 2025 a 30 de junho de 2026. As 

notícias coletadas citam o Pix brasileiro e a escolha dos editoriais adveio de pesquisas que 

mostram a sua relevância a nível regional ou global. Como a ideia é o mapeamento de 

repercussões do Pix, foram selecionados jornais da América Latina e do Norte, Europa, Ásia, 

África e Oceania. Além dos editoriais citados, também houve tentativas de pesquisa nos 

jornais The Australian e Al Jazeera, entretanto, não foram encontradas matérias que citassem 

diretamente o Pix e, por isso, não estão listados no Quadro 6.  
Quadro 6: Material midiático coletado para a análise de conteúdo 38 

Editorial  Quantidade de notícias 
coletadas  

Origem  
 

Categoria 

The Economist  2 Londres  Global 

The New York Times  3  Nova York Global 

BBC  28 Londres  Global 

Nikkei Ásia  1  Tóquio  Regional 

Australian FinTech  1  Queensland Regional 

Financial Times  1 Londres  Global 

Reuters 24 Londres  Global 

Bloomberg 40  Nova York  Global 

Clarín 9  Argentina  Regional 

Daily Nation  1 Quênia Regional  

Fonte: Elaboração própria  

38 Os links de todas as notícias estão disponíveis no Apêndice A.  
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De forma geral, observou-se uma relativa cobertura em relação ao contencioso Pix ao 

redor do globo. Os editoriais dos continentes europeu e americano foram os de maior 

cobertura, enquanto os da região da África, Ásia e Oceania foram mais limitados. Isso pode se 

explicar devido a possível centralidade e enquadramento do tema a nível regional ou mesmo 

bilateral (Brasil-Estados Unidos) e ao próprio enfoque dos editoriais escolhidos dessas 

regiões, que são, em sua totalidade, regionais. De acordo com a estruturação e disposição das 

opções de notícias de diferentes regiões e países dos próprios sites de veiculação, foi realizada 

uma categorização daqueles que possuem um foco ou alcance mais regional ou global. Aqui, 

é válido citar novamente o caso do Al Jazeera, que seria categorizado como global de acordo 

com o critério estabelecido, mas não abordou o tema durante o período estipulado.  

Analisando de forma individual, o único editorial com ênfase regional que publicou 

mais sobre o Pix, foi o Clarín. Como supracitado, a Argentina é um dos países que já 

absorveu o arranjo Pix em estabelecimentos comerciais. Esse fato pode ser uma das 

explicações para a maior veiculação de notícias: tendo em vista a proximidade geográfica e os 

interesses econômicos em torno da ferramenta, a noticiabilidade sobre o tema se torna 

relevante. Apesar disso, a maioria delas versavam sobre os benefícios e funcionalidades da 

ferramenta para a população argentina, tendo apenas uma notícia sobre a problemática entre 

Estados Unidos e Brasil (Clarín, 2025). 

Já no que diz respeito aos veículos com cobertura global, percebe-se um aumento 

considerável na quantidade de notícias publicadas. Os jornais de origem norte-americana 

possuem algumas diferenças interessantes. O The New York Times, possui uma cobertura 

menor sobre o Pix em si, mas, assim como outros editoriais, forneceu uma cobertura mais 

ampla sobre o contexto de disputa comercial e crise diplomática. Nesse sentido, eles fizeram, 

por exemplo, uma entrevista com o presidente Lula para entender a posição do Brasil em 

relação às retaliações de Trump (The New York Times, 2025). Essa perspectiva revela uma 

limitação do mapeamento feito, que envolveu apenas notícias que citavam o Pix. Entende-se 

que existe uma amostra maior de notícias que podem falar indiretamente sobre a ferramenta e 

o contexto da investigação comercial. O próprio documento de anúncio da investigação por 

parte do USTR (2025) não cita o nome “Pix”, apenas “serviços de pagamento eletrônico”. 

Já o Bloomberg, editorial com maior cobertura sobre o assunto, possui, assim como a 

BBC, que ficou em segundo lugar, uma operação regional associada à empresa (Bloomberg 

Línea e BBC Brasil, respectivamente). Esse fator, apesar de ser uma vantagem por ter uma 

maior proximidade com a perspectiva local, pode limitar a cobertura internacional, justamente 

por ter um direcionamento regional. Isso pode acabar condicionando o alcance também a 
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nível regional, não refletindo de forma tão precisa a repercussão internacional dos 

acontecimentos. Por fim, a Reuters, apesar de seguir uma lógica semelhante por ter 

representantes brasileiros nas coberturas, não possui uma operação independente, o que 

sugere um maior alcance. Ademais, foi observado uma cobertura intensa sobre o Pix por parte 

da agência, que buscou destacar frequentemente seus benefícios e funcionalidades. De 

maneira mais ampla, todos os veículos, ao desenvolverem sobre o assunto, explicavam e 

enalteciam a ferramenta brasileira, gerando um enquadramento positivo sobre o arranjo - 

mesmo que em um contexto não muito favorável. Além disso, apresentavam os argumentos 

apresentados por ambas as partes.  

 Partindo para às redes sociais, foram analisados os perfis das principais 

personalidades envolvidas na situação. A começar pelas redes sociais do presidente 

norte-americano e de seu secretário de Estado, não foram encontradas menções diretas à 

ferramenta brasileira. Entretanto, assim como ocorreu nas notícias, existem publicações de 

Trump envolvendo o contexto da investigação iniciada, que versam sobre o julgamento do 

ex-presidente Bolsonaro. Além disso, também existem publicações relatando o contato feito 

posteriormente entre o presidente Lula e Trump. Os exemplos estão demonstrados na Figura 6 

e na Figura 7, respectivamente. Já no perfil de Marco Rubio não foi identificado nenhum 

conteúdo relevante envolvendo a grande temática. Isso revela que os principais comunicados 

envolvendo o assunto ficaram mais restritos aos órgãos oficiais do governo, como o USTR e o 

site oficial da Casa Branca.  
Figura 6: Publicação do presidente Donald Trump na Truth Social sobre processo de julgamento contra Jair 

Bolsonaro  
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Fonte: Trump (2025a, tradução automática da Truth Social) 
 

Figura 7: Publicação do presidente Donald Trump na Truth Social sobre conversa com presidente Lula 

 

Fonte: Trump (2025b, tradução automática da Truth social) 
 

Já o ex-presidente Jair Bolsonaro possui publicações que citam o Pix, porém nada 

relacionado à investigação iniciada pelos EUA, e sim aos rumores ocorridos no início de 2025 

sobre uma possível taxação do Pix (Moliterno, 2025), com caráter de autopromoção, 

atribuindo o Pix ao seu governo, como mostra a Figura 8. Uma das últimas postagens de 
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Bolsonaro, no entanto, foi em julho de 2025, como ilustra a Figura 9, onde Bolsonaro publica 

a carta enviada por Trump em apoio a ele.  
Figura 8: Publicação do ex-presidente Jair Bolsonaro no X sobre o Pix  

 
Fonte: Bolsonaro (2025a) 

Figura 9: Publicação do ex-presidente Jair Bolsonaro no X sobre carta de apoio enviada por Trump  

 
Fonte: Bolsonaro (2025b) 
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O ministro da fazendo na época das investigações, Fernando Haddad, também possui 

algumas publicações falando sobre o Pix. Apesar de possuir algumas que falam sobre a 

questão da taxação do Pix, a maioria é em promoção ao Pix associadas à sua imagem através 

de vídeos (Figura 10). Entende-se então que Haddad seguiu a campanha do governo voltada 

para a reafirmação da soberania brasileira.  
Figura 10: Publicações do ex-presidente Ministro da Fazenda Fernando Haddad no X sobre o Pix39 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de publicações oficiais do X. 

Por fim, a mais expressiva e estratégica utilização das redes sociais foi feita através do 

presidente Lula. Ele utilizou o Pix como ferramenta política, através do slogan “O Pix é 

nosso” ou “O Pix é do Brasil”, remetendo à campanha do século XX sobre o petróleo 

brasileiro (Fundação Única dos Petroleiros, 2023). Em constante reafirmação da soberania 

brasileira e confronto com as medidas tomadas pelos EUA, diversas publicações foram feitas 

em suas redes sociais, como mostra  a Figura 11. As publicações variam a comunicação, indo 

desde charges e imagens, a publicações escritas. Essa diversidade e constância de publicações 

faz com que públicos diversos sejam alcançados. 
Figura 11: Publicações oficiais dos perfis do X e Instagram do atual presidente Lula  

39 Ver Haddad (2025) e (2026)  
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 Fonte: Elaboração própria a partir de publicações do X e Instagram oficial.  
Em pesquisa divulgada pela BBC (Toledo, 2026), é possível confirmar a repercussão 

gerada em torno da grande temática, envolvendo Brasil e Estados Unidos, ao analisar 

publicações de Lula sobre o Pix e de Flávio Bolsonaro ao lado de Trump, conforme indica a 

Figura 12. O levantamento mostra, em ambos os casos, a importância do alinhamento 

estratégico de pautas de relevância internacional e do uso dessas como instrumento de poder 

político.  
Figura 12: Engajamento dos pré-candidatos aumentam em publicações sobre o Pix e EUA 
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Fonte: Toledo (2026) 

​  
​ A análise desenvolvida permitiu, portanto, evidenciar o caráter simbólico da 

ferramenta brasileira. A dimensão econômica de inclusão e facilitação financeira e 

operacional, fez com que o Pix gerasse grande impacto social e político. Consequentemente, a  

repercussão acerca do arranjo gerou uma percepção muito positiva sobre o país e sua 

infraestrutura financeira, se tornando referência global. Tal fato reflete o poder simbólico, nos 

termos de Bourdieu (1989), da ferramenta, que exerce, de forma sutil e indireta, influência no 

SI. Nesse sentido, entende-se que o Pix reverbera simbolicamente na estrutura internacional, 

em especial na estrutura das finanças e do conhecimento, como delimitado por Strange 

(1994), na medida em que introduz uma alternativa e gera possibilidades para outras 

semelhantes, de modo a mitigar o consenso e a legitimidade predominante, características 

fundamentais para a manutenção do poder estrutural.  

 

6.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS ​  

Diante do exposto ao longo do trabalho, compreende-se a importância de analisar o 

Pix para além do âmbito econômico, mas também político e simbólico. Foi possível entender 

melhor a relação entre a ascensão de novos meios de pagamento e formas de poder, além do 

papel do Estado frente a esse cenário. Ademais, ressaltou-se a importância de uma lente 

 



55 

internacional para entender e explicar fenômenos domésticos e regionais. Por fim, foi 

fundamental ter a percepção de toda a discussão sob a ótica do Sul Global, com conceitos, 

como o da EPD, e exemplos, como o UPI indiano, que se adequam e são semelhantes ao 

contexto da ferramenta brasileira.  

Ao final, conclui-se que a hipótese da pesquisa se comprovou ao passo que se 

constatou que o Pix se insere em um contexto global de ascensão de meios de pagamentos 

digitais. Nesse sentido, o Pix oferece um caminho a mecanismos historicamente 

estabelecidos, junto a outros países do sul global que, ainda que não tenham (assim como o 

Pix) o objetivo explícito de ser uma ferramenta contra-hegemônica, apresenta esse potencial a 

longo prazo. Isso pode se manifestar através da possibilidade do uso dessas infraestruturas 

para a facilitação de transações e pagamentos entre moedas próprias dos países. Essas 

possibilidades acabam fazendo com que o país hegemônico tenha o seu poder de controle 

reduzido e, consequentemente, a sua capacidade de gerar consenso diminuída. Assim, torna-se 

necessário procurar outros meios para que seus interesses sejam atendidos. As tarifas 

comerciais são um desses meios.  

Dessa maneira, o Pix representa uma ameaça simbólica, e não direta, à estrutura 

monetária global vigente ao mostrar a capacidade de países do Sul global de desenvolver 

novas tecnologias e servir como inspiração para outros países, repercutindo a nível 

internacional. O Pix, de forma unitária, não representa necessariamente uma ameaça ao dólar, 

uma vez que foi criado com o objetivo de atender a uma demanda brasileira e que não existe 

previsão de expansão internacional sistematizada. Apesar disso, devido ao tamanho da 

economia e população brasileira, o crescimento e a alta adesão doméstica ao meio de 

pagamentos representou uma ameaça para os EUA ao concorrer com grandes empresas do 

setor financeiro do país, como é o caso da Visa e da Mastercard.   

Entende-se então, que o Pix não possui um potencial contra-hegemônico suficiente 

para suprimir o domínio do dólar. As ameaças à moeda predominante, como supracitado, são 

simbólicas, principalmente do ponto de vista político. Apesar da participação do dólar nas 

reservas internacionais ter diminuído, em paralelo com sua influência macroeconômica (J.P. 

Morgan, 2025), não é possível atrelar esse processo lento e gradual de desdolarização à 

ferramenta brasileira.  De todo modo, a ferramenta se mostrou um importante mecanismo para 

a promoção política doméstica, o que reforça sua força simbólica. Por isso, entende-se que no 

contexto das tensões e impasses com os EUA, a postura do Brasil tende a continuar 

irredutível. Isso pois, ceder às pressões externas em relação ao Pix, representaria um brecha 
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na sua autonomia, que poderia dar espaço a novas possibilidades de submissão e/ou 

dependência.  

 

 

Por último, torna-se importante pontuar que o tema da pesquisa tem um caráter 

contínuo, o que pode representar limitações à pesquisa. O recorte temporal adotado permitiu 

uma análise relevante para o período, porém, novas notícias e decisões podem vir à tona e 

modificar o cenário aqui apresentado. As repercussões sobre a decisão final após a 

investigação  de taxar o Brasil, por exemplo, continuam a reverberar e gerar críticas. Krugman 

(2026), por exemplo, se manifestou classificando a ação como hostil e argumentando que esta 

não produzirá os resultados desejados, apenas fortalecerá politicamente o governo brasileiro. 

Isso confirma a dinamicidade do assunto. Além disso, entende-se que a delimitação do tema, 

necessária para a seleção e análise das notícias, constitui-se como outra limitação à pesquisa, 

já que não contempla todos os acontecimentos relacionados ao objeto.  

De maneira geral, entende-se que a pesquisa contribuiu para a compreender melhor as 

transformações em curso no SI, abrangendo a complexidade e multiplicidade das disputas 

contemporâneas. Nesse sentido, espera-se que os resultados obtidos possam somar aos 

estudos já existentes, a fim de reduzir a lacuna existente na EPI sobre assuntos que envolvem 

tecnologia, ressaltando a importância da produção de novas discussões que ampliem essa área 

do conhecimento.  
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●​ Por que PIX incomoda tanto o governo Trump? 
●​ Pix ameaçado? O que é investigação do governo Trump 

sobre práticas comerciais no Brasil 
●​ Pix: o que o governo faz com monitoramento das 

transações? Que dados são enviados à Receita? 
●​ Brasileiros se unem para defender 'Pix amado' de ataques 

de Trump, diz Financial Times 
●​ Suspeito de ataque hacker que afetou o Pix é preso; o que 

se sabe 
●​ Trump launches probe into Brazil's 'unfair' trade practices 
●​ Como consultar se meu CPF está bloqueado? As novas 

regras para chave Pix 
●​ Brasil tem pouco a perder retaliando EUA porque Trump 

respeita coragem, diz Nobel de Economia à BBC Brasil 
●​ O que disse a imprensa internacional sobre ameaça de novo 

tarifaço de Trump: 'Instrumento para impor novas tarifas ao 
Brasil é alternativa mais duradoura após decisão da 
Suprema Corte' 

●​ A proposta ambiciosa que fez o 'pai do Pix' deixar o Banco 
Central 

Nikkei Ásia  1  ●​ O banco japonês Credit Saison planeja lançar um banco 
online no Brasil ainda este ano  

Australian FinTech  1  ●​ Por que o sistema de pagamentos da Austrália deveria 
receber uma abordagem brasileira?  

Financial Times  1 ●​ Brazil rallies to defend much-loved payment system from 
Donald Trump’s attack  

Reuters 24 ●​ Views of Lula turn negative, Brazilians wary on taxes, 
economic 

●​ Nova funcionalidade do sistema Pix do Brasil deverá atrair 
US$ 30 bilhões em pagamentos de comércio eletrônico 

●​  Fintechs do Brasil e do Paraguai pretendem processar US$ 
100 milhões em transações com Pix em 2025 

●​ MercadoLibre's payment processor offers Pix as Brazilian 
tourists flock to Argentina 

●​ Galípolo, do Brasil, registra aumento expressivo no uso de 
criptomoedas, com 90% do fluxo ligado a stablecoins 

●​ Brasil rejeita moeda dos BRICS e busca menor 
dependência do "poderoso" dólar 

●​ O Brasil não deve se concentrar apenas em melhorar as 
contas públicas, afirma Haddad. 

●​ O Brasil considera rever as regras de declaração de 
informações do setor fintech em meio a preocupações com 
lavagem de dinheiro 

●​ O Banco Central do Brasil lançará o serviço de 
parcelamento Pix em setembro 

●​ Brasileiros apostam até US$ 5,1 bilhões por mês em 
apostas online, segundo o Banco Central. 

●​ Brasil considera limitar taxas de vale-refeição; depósitos no 
sistema Pix são incertos, dizem fontes 

●​ Brazil central bank to launch public consultation on credit 
card interchange fee caps 
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●​ A Pix, do Brasil, se prepara para dar o próximo passo com 
o lançamento de pagamentos recorrentes. 

●​  Um ciberataque contra uma empresa de tecnologia 
brasileira afetou as reservas de algumas instituições 
financeiras 

●​  O ministro da Fazenda afirma que o Brasil apresentará a 
Lula uma resposta baseada em crédito ao aumento das 
tarifas americanas. 

●​ O Brasil questiona a legitimidade da investigação comercial 
dos EUA e pede diálogo.  

●​ O Banco Central do Brasil afirma que seu sistema Pix não 
representa uma ameaça para as empresas de pagamento 

●​ O Banco Central do Brasil reforça a segurança do sistema 
financeiro.  

●​ O Brasil considera que as questões relacionadas à 
importação de biocombustíveis dos EUA estão 
"praticamente resolvidas". 

●​ A fintech brasileira PicPay divulga aumento expressivo de 
receita em documento para IPO nos EUA. 

●​ O sistema de pagamentos instantâneos Pix está prestes a 
conquistar metade do mercado de e-commerce do Brasil até 
2028. 

●​ O Banco do Brasil lança o recurso de pagamento Pix na 
Argentina e planeja expansão 

●​ Comissão do Senado brasileiro defende autonomia do 
Banco Central apesar da resistência de Lula 

●​ Os pagamentos digitais podem aumentar o inchaço dos 
bancos centrais 

Bloomberg 40  ●​ Banco Central do Brasil busca autonomia para proteger o 
PIB e garantir a supervisão. 

●​ As ameaças de tarifas dos EUA dão a Lula um novo ataque 
eleitoral contra Bolsonaro. 

●​  Os EUA impõem nova tarifa de 25% ao Brasil devido a 
práticas comerciais questionáveis. 

●​ A redução do quadro de funcionários do órgão regulador 
brasileiro sobrecarrega a fiscalização após a falência do 
Banco Master 

●​ A Elo, concorrente brasileira da Mastercard, conta com o 
Bank of America e outros bancos para seu IPO nos EUA 

●​ Lula emerge otimista do encontro com Trump em relação 
ao comércio. 

●​ Trump se reunirá com Lula, do Brasil, na quinta-feira para 
conversas econômicas. 

●​ O encontro de Lula com Trump em ano eleitoral acarreta 
riscos 

●​ Bancos mexicanos distribuíram milhões de cartões que 
ninguém quer 

●​ Cubanos em crise têm menos opções para sair do país após 
Trump apertar o cerco 

●​ A acessibilidade também é a palavra da moda entre os 
diretores financeiros 

●​ A América Latina precisa de alguns confrontos 
corporativos acirrados  

●​ A fintech brasileira PicPay protocola pedido de IPO nos 
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EUA com Claure prestes a investir. 
●​ A empresa argentina Pomelo levanta US$ 55 milhões para 

impulsionar sua oferta de pagamentos 
●​ Fintech de Batistas se prepara para o primeiro IPO no 

Brasil em cinco anos. 
●​ Nubank Gets First Green Light for US Bank, to Launch in 

2027 
●​ Fintechs enfrentam novas regras no Brasil após ataques 

cibernéticos exporem brechas. 
●​ Lula afirma que o Brasil não permitirá interferência de 

governos estrangeiros. 
●​ As ameaças de Trump ao Brasil reforçam os esforços para 

prejudicar a plataforma de pagamentos mais querida do país 
●​ Lula, do Brasil, dará início à Assembleia Geral da ONU 

com uma alfinetada em Trump. 
●​ Batista Family to Keep Injecting Capital Into Its PicPay 

Fintech  
●​ Fintech brasileira apoiada pela Tiger recebe investimento 

do Itaú e da Verde Asset. 
●​ Dominância das stablecoins e do dólar digital é um 

chamado à ação para o euro 
●​ WhatsApp e IA generativa impulsionam o Brasil para o 

futuro das finanças 
●​ O plano de tributação digital da Colômbia ameaça sufocar a 

revolução dos pagamentos 
●​ As stablecoins são como o e-mail em um mundo de 

máquinas de fax 
●​ A redução do Banco Central do Brasil alimenta 

preocupações sobre a supervisão financeira 
●​ O boom das fintechs no México precisa da ajuda do 

governo. 
●​ A Circle firma parceria com a Matera, do Brasil, para 

pagamentos em múltiplas moedas 
●​ As fraudes bancárias na Índia exigem uma resposta sensata 
●​ Colômbia declara guerra ao dinheiro em espécie com nova 

rede de pagamentos do Banco Central 
●​ UniCredit escolhe estratégia inteligente para lidar com 

pagamentos em moeda estrangeira em sua mais recente 
iniciativa no varejo 

●​ Modi conversa com Lula e planeja encontro com Xi em 
meio a relações com os EUA se deteriorando 

●​ O crescimento das stablecoins é prejudicado pelos custos 
persistentes do câmbio 

●​ Brasil reage à investigação dos EUA sobre suas práticas 
comerciais 

●​ Governo brasileiro reage à ameaça de notícias falsas à 
popularidade do presidente Lula 

●​ O Brasil enfrentou Musk e venceu. Agora Lula está 
compartilhando informações com a Europa 

●​ Para vencer o jogo financeiro global, os Estados Unidos 
precisam jogar. 

●​ O banco digital brasileiro Inter expande sua conta global 
para a Argentina 

●​ Lula está perdendo o contato com a classe trabalhadora 
brasileira  

Clarín 9  ●​ Brasileiros podem fazer pix em reais na Argentina  
●​ Brasil: Pix, el sistema de pagos gratuito que enfrenta a 

Donald Trump con Lula da Silva 

 

https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-05/brazil-fintech-picpay-files-for-us-ipo-with-claure-set-to-invest
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-20/argentina-s-pomelo-raises-55-million-in-series-c-to-boost-payment-offerings
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-20/argentina-s-pomelo-raises-55-million-in-series-c-to-boost-payment-offerings
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-27/batistas-fintech-prepares-for-brazil-s-first-ipo-in-five-years
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-27/batistas-fintech-prepares-for-brazil-s-first-ipo-in-five-years
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-29/nubank-gets-first-green-light-for-us-bank-to-launch-in-2027
https://www.bloomberg.com/news/articles/2026-01-29/nubank-gets-first-green-light-for-us-bank-to-launch-in-2027
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-05/fintechs-face-new-rules-in-brazil-after-cyberattacks-expose-gaps
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-05/fintechs-face-new-rules-in-brazil-after-cyberattacks-expose-gaps
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-07/lula-says-brazil-won-t-allow-foreign-governments-to-interfere
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-07/lula-says-brazil-won-t-allow-foreign-governments-to-interfere
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-22/brazil-pix-ustr-investigation-weighs-arguments-of-visa-mastercard
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-22/brazil-pix-ustr-investigation-weighs-arguments-of-visa-mastercard
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-23/brazil-s-lula-to-kick-off-un-general-assembly-with-jab-at-trump
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-23/brazil-s-lula-to-kick-off-un-general-assembly-with-jab-at-trump
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-26/batista-family-to-keep-injecting-capital-into-its-picpay-fintech
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-26/batista-family-to-keep-injecting-capital-into-its-picpay-fintech
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-30/tiger-backed-brazil-fintech-gets-funding-from-itau-verde-asset
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-09-30/tiger-backed-brazil-fintech-gets-funding-from-itau-verde-asset
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-10-01/stablecoins-digital-dollar-dominance-is-a-euro-call-to-arms
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-10-01/stablecoins-digital-dollar-dominance-is-a-euro-call-to-arms
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-10-22/whatsapp-generative-ai-propel-brazil-into-the-future-of-finance
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-10-22/whatsapp-generative-ai-propel-brazil-into-the-future-of-finance
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-10-29/colombia-s-digital-tax-plan-risks-strangling-payments-revolution
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-10-29/colombia-s-digital-tax-plan-risks-strangling-payments-revolution
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-11-06/stablecoins-are-like-email-in-a-fax-machine-world
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-11-06/stablecoins-are-like-email-in-a-fax-machine-world
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-03-28/brazil-s-shrinking-central-bank-stokes-worry-over-supervision
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-03-28/brazil-s-shrinking-central-bank-stokes-worry-over-supervision
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-05-15/mexico-s-fintech-boom-needs-help-from-the-government
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-05-15/mexico-s-fintech-boom-needs-help-from-the-government
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-06-11/circle-partners-with-brazil-s-matera-on-multi-currency-payments
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-06-11/circle-partners-with-brazil-s-matera-on-multi-currency-payments
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-06-16/india-s-bank-frauds-need-a-sensible-response
https://www.bloomberg.com/news/features/2025-07-09/colombia-wages-war-on-cash-with-new-central-bank-payment-network
https://www.bloomberg.com/news/features/2025-07-09/colombia-wages-war-on-cash-with-new-central-bank-payment-network
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-07-15/unicredit-picks-wise-to-handle-fx-payments-in-latest-retail-push
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-07-15/unicredit-picks-wise-to-handle-fx-payments-in-latest-retail-push
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-07-15/unicredit-picks-wise-to-handle-fx-payments-in-latest-retail-push
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-07/modi-to-speak-with-lula-plans-xi-meeting-as-ties-with-us-sour
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-07/modi-to-speak-with-lula-plans-xi-meeting-as-ties-with-us-sour
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-08/stablecoin-growth-hampered-by-nagging-foreign-exchange-costs
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-08/stablecoin-growth-hampered-by-nagging-foreign-exchange-costs
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-19/brazil-pushes-back-against-us-probe-on-its-trade-practices
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-08-19/brazil-pushes-back-against-us-probe-on-its-trade-practices
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-01-21/brazil-government-hits-back-against-fake-news-threat
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-01-21/brazil-government-hits-back-against-fake-news-threat
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-02-03/brazil-took-on-musk-and-won-now-lula-is-sharing-notes-with-europe
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-02-03/brazil-took-on-musk-and-won-now-lula-is-sharing-notes-with-europe
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-02-12/cross-border-payments-are-a-problem-the-us-must-fix
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-02-12/cross-border-payments-are-a-problem-the-us-must-fix
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-03-11/brazil-digital-bank-inter-expands-global-account-to-argentina
https://www.bloomberg.com/news/articles/2025-03-11/brazil-digital-bank-inter-expands-global-account-to-argentina
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-03-11/lula-is-losing-his-touch-with-brazil-s-working-class
https://www.bloomberg.com/opinion/articles/2025-03-11/lula-is-losing-his-touch-with-brazil-s-working-class
https://www.clarin.com/clarin-em-portugues/brasileiros-podem-fazer-pix-em-reais-na-argentina_0_6KGRYLO9q4.html
https://www.clarin.com/mundo/brasil-pix-sistema-pagos-gratuito-enfrenta-donald-trump-lula-da-silva_0_xrjA9bcgo1.html
https://www.clarin.com/mundo/brasil-pix-sistema-pagos-gratuito-enfrenta-donald-trump-lula-da-silva_0_xrjA9bcgo1.html


78 

●​ Las operaciones con Pix de argentinos en Brasil ya superan 
los niveles del último verano 

●​ Pix es uno de los medios de pago más utilizados por 
argentinos en Brasil, con operaciones que ya superan los 
niveles del último verano. 

●​ No es Pix: esta es la clave para pagar las compras en Brasil 
y obtener los mejores precios 

●​ Compras fáciles en Brasil: conocé la forma más cómoda 
que encontraron los argentinos para consumir en las 
vacaciones 

●​ Mercado Pago lanza Pix: en medio del boom de pagos en 
Brasil, apuesta a que los brasileños puedan usarlo en la 
Argentina 

●​ Billeteras virtuales en Brasil: qué apps convienen para 
pagar en reales durante las vacaciones.  

●​ Vacaciones en Brasil: por qué Pix es la forma de pago 
preferida por los argentinos 

Daily Nation  1 ●​ Brics Pay makes play towards a multipolar monetary order  

Fonte: Elaboração própria  
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